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Novas linhas de crédito e programas de Novas linhas de crédito e programas de 
renegociação de dívidas marcam iniciativas renegociação de dívidas marcam iniciativas 

para conter crise do novo Coronavíruspara conter crise do novo Coronavírus

Entre o vai-e-vem das medidas de isola-
mento social para conter a epidemia da 
COVID-19, superamos 90 dias e inau-

guramos uma nova era corporativa, mais virtual, 
porém altamente comprometida com o desenvol-
vimento da indústria brasileira de fundição.

Nesse período, o governo federal aprovou linhas de 
crédito inéditas para socorrer as empresas que tive-

ram as suas produções paralisadas, mas a maior reclamação do setor é que 
o dinheiro chega especialmente para aqueles que verdadeiramente não 
precisam dele. Esperamos que com o PRONAMPE - Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, essa reivin-
dicação seja atendida. Para esclarecer as linhas gerais deste programa, em 
22 de junho realizamos uma Live, cujos principais pontos são abordados 
na seção ABIFA em Foco.

Este mês também tivemos a publicação de outro programa de auxílio aos 
mais endividados. Trata-se do Refis Seletivo, para a renegociação de débi-
tos tributários exclusivamente aos contribuintes que provarem não terem 
condições de pagar as suas dívidas para com a União. O tema, abordado 
na Reunião Plenária da entidade em 29 de junho, é explicado na pág. 18.

Com relação à produção de fundidos no atual exercício, a queda de -15,7% 
no comparativo internanual é reflexo da retração em especial do mercado 
automotivo, responsável por mais de 50% da demanda de peças fundidas 
no país. Estamos iniciando uma parceria com o Sindipeças visando à in-
serção da ABIFA no Programa Reciclagem Veicular - Fase 1 Caminhões, 
o que deve alavancar a sua produção nos próximos meses.

A aprovação do novo marco legal do saneamento básico por parte do 
Senado Federal é outra boa notícia que aguardávamos. Ele modernizará 
o setor de maior atraso da infraestrutura nacional, permitindo o aumento 
dos investimentos nas redes de coleta e tratamento de esgoto e de abas-
tecimento de água. Com isso, a demanda de fundidos para esse segmento 
deve superar os 5,7% do perfil de mercados consumidores do setor.

Continuamos atentos à saúde dos nossos colaboradores, acompanhando 
de perto o desenrolar dessa pandemia e seus impactos. Acreditamos sim 
que o Brasil sairá mais forte e unificado desta crise, valorizando a indús-
tria e o produto nacional. Cuidem-se!

Afonso GonzagaAfonso Gonzaga
Presidente da ABIFA/SIFESPPresidente da ABIFA/SIFESP
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NOTÍCIASNOTÍCIAS

Sistema de raio X industrial ZEISS Bosello SRE MAX, para o controle 
da qualidade de peças fundidas

A tenta à necessidade de 
se voltar à inovação para 
ajudar a indústria a pas-

sar por mais uma crise, a alemã 
ZEISS, referência mundial em 
tecnologia voltada à metrologia, 
investiu cerca R$ 1,2 milhão no 
sistema ZEISS Bosello SRE MAX. 
Trata-se de um novo mo-
delo da sua linha de raio X, 
que detecta com precisão 
porosidades, trincas e in-
crustações em peças fundi-
das ainda na linha de pro-
dução, permitindo a rápida 
correção dos processos.  

O ZEISS Bosello SRE 
MAX consiste em um sis-
tema de raio X industrial, 
capaz de realizar inspeções 
em alta velocidade e em di-
ferentes materiais, incluindo 
o alumínio fundido. O pro-
cesso é realizado por meio 
de um software de inspeção e detec-
ção automática de defeitos, o ADR 
(Automatic Defect Recognition), 
que no caso do modelo Bosello é 
denominado FARIS. 

Ele classifica automaticamente as 
peças na linha de produção, permi-
tindo que os componentes defeitu-
osos sejam segregados com agilida-
de, economizando tempo. Para isso, 
a tecnologia utiliza algoritmos de 
machine learning e visão computacional. 

ZEISS amplia seu portifólio de tomógrafos industriais, ZEISS amplia seu portifólio de tomógrafos industriais, 
para o controle da qualidade de fundidospara o controle da qualidade de fundidos

Entre as características técnicas do 
equipamento, destacam-se: eixos 
de movimentação 7 mais 2; potên-
cia de 160 a 450 kV; painel detector 
digital entre 1 e 3 K e volume de 
inspeção com cilindro de até 1.000 x 
2.000 mm. 

Com o sistema ZEISS Bosello SRE 
MAX, a empresa ampliou para sete 
modelos o seu portifólio de tomó-
grafos industriais, que também in-
clui a linha ZEISS Metrotom.

Os tomógrafos produzem imagens 
3D, permitindo inspecionar estru-
turas internas de componentes, 
sem a necessidade de testes destru-
tivos. Segundo Sebastião Santos, 
gerente de vendas e responsável 
por raio X e tomografia computa-

dorizada industrial da ZEISS, essas 
tecnologias permitem que as fun-
dições atinjam um nível elevado 
de produtividade e rentabilidade, 
indicadores-chave para o cenário 
atual. “Acreditamos que a indústria, 
como um todo, está sofrendo com 
a crise econômica e agora é a hora 

de adquirir tecnologias que 
nos permitam pensar fora 
da caixa, para melhorar os 
processos de forma inteli-
gente. Quando combinamos 
a solução com os softwares 
adequados, esta tecnologia 
também reduz de 30% a 
70% o tempo de desenvol-
vimento de novos produtos 
por meio da engenharia re-
versa, realizada a partir da 
nuvem de pontos coletados 
durante o scanning”.

A tomografia computadori-
zada industrial ainda possi-

bilita ao metrologista avaliar todas 
as características dimensionais dos 
componentes, como por exemplo 
alinhamentos e GD&T (geometric 
dimensioning and tolerancing). Todo o 
processo é realizado sem a necessi-
dade de escaneamentos adicionais. 
Também é permitida a compara-
ção nominal real contra o modelo 
CAD, por meio da avaliação cro-
mática e espessuras de paredes in-
ternas. g
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Trata-se do Romi MAAS 
(Machine as a Service), um 
serviço de aluguel de má-

quinas-ferramenta e máquinas para 
plásticos.

O novo serviço busca aten-
der clientes que precisam 
renovar seu o parque fabril, 
mas não querem descapita-
lizar a empresa neste mo-
mento, principalmente para 
atuar em projetos pontuais 
ou por períodos predeter-
minados.

A modalidade de negó-
cio ainda conta com outras 
vantagens, como a estabi-
lidade financeira, pois não 
exige entrada ou contratos 

de financiamento, e a renovação 
frequente do parque fabril, permi-
tindo ter máquinas atualizadas com 
maior frequência e sem custos de 

manutenção, já que a manutenção 
das máquinas alugadas é gratuita. 

Entre as linhas de máquinas disponibi-
lizadas para locação, destacam-se: cen-

tros de usinagem, centros de 
torneamento e tornos CNC, 
além de injetoras de plásti-
co de alta performance. Os 
equipamentos serão ofereci-
dos em modalidades de con-
tratos com prazos predeter-
minados.

Para informações adicionais, 
os interessados devem aces-
sar o site www.romi.com/
aluguel e se cadastrar, para 
receber mais informações 
de condições e das máqui-
nas disponíveis. g

Romi lança serviço de locação de máquinasRomi lança serviço de locação de máquinas

Entre os equipamentos disponíveis para locação, estão os centros de 
usinagem da linha D 1250.

WHB Automotive adquire sistema de controle WHB Automotive adquire sistema de controle 
de processo SinterCast System 4000de processo SinterCast System 4000

Após a conclusão de um 
período experimental 
de seis meses, a WHB 

Automotive adquiriu o equipamen-
to de controle de processo SinterCast 
System 4000, o que lhe proporciona 
a produção em série de ferro fundido 
com grafite compactada (CGI). 

Durante os testes, a WHB produ-
ziu e entregou componentes com 
20 a 235 kg, resultando no estabe-
lecimento de um processo robusto 
de produção em série de CGI, em 
conformidade com a norma inter-
nacional ISO 16112.

Segundo o Conselho de Adminis-

tração Executivo da WHB Auto-
motive, “nos últimos seis meses, 
aproveitamos a oportunidade do 
período experimental, para estabe-
lecer um processo de produção de 
CGI robusto e eficiente, fornecer 
peças em CGI de alta qualidade aos 
nossos clientes atuais, e envolver 
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METALURGIA 2020METALURGIA 2020

NOTÍCIASNOTÍCIAS

as OEMs globais de veículos de 
passageiros e comerciais em dis-
cussões sobre nossos novos re-
cursos de CGI. Apesar de nos-
sos testes terem se estendido por 
consequência do difícil período 
ocasionado pela COVID-19, to-

mamos essa decisão estratégica 
para exercer a opção de compra 
e estabelecer a capacidade de 
produção independente em série 
do ferro com grafita compacta-
da ou ferro fundido vermicular. 
A tendência para melhorar a efi-

ciência de combustível e reduzir 
as emissões é irreversível. Con-
sideramos o CGI um facilitador 
essencial dessa tendência e ago-
ra nos posicionamos para apoiar 
e suprir a crescente demanda do 
mercado”. g

SENAI-SP e EMBRAPII assinam termo de SENAI-SP e EMBRAPII assinam termo de 
cooperação para desenvolvimentocooperação para desenvolvimento

O SENAI-SP e a EMBRAPII - 
Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação 

Industrial assinaram acordo re-
ferente ao credenciamento do 
Instituto SENAI de Inovação 
em Materiais Avançados. Com a 
parceria, o instituto receberá recur-
sos financeiros de cerca de R$ 20 
milhões, para prospectar e executar 
projetos de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (PD&I), em par-
ceria com o setor industrial.

A EMBRAPII é uma instituição 
privada sem fins lucrativos, que 
tem como principal missão con-
tribuir para o desenvolvimento da 
inovação e da competitividade da 
indústria brasileira, com o atendi-
mento às demandas de inovação 
do setor produtivo. O modelo fi-
nancia 1/3 do projeto, a partir de 
contratação ágil, diretamente com 
a unidade credenciada.

O Instituto SENAI de Inovação 
em Materiais Avançados, insta-

lado na Unidade SENAI Mario 
Amato, em São Bernardo do 
Campo (SP), reúne pesquisado-
res nas áreas de materiais compó-
sitos, poliméricos, nanotecnolo-
gia e química, provendo projetos 
em novos materiais a partir de 
fontes renováveis, nanocompó-
sitos e outros materiais susten-
táveis, com aplicação nos setores 
de embalagens, automobilística, 
aviação, construção civil, tintas e 
vernizes, entre outros. g

Metalurgia 2020 – Alteração de dataMetalurgia 2020 – Alteração de data

A 12ª Metalurgia – Feira 
e Congresso Internacio-
nal de Tecnologia para 

Fundição, Siderurgia, Forjaria, 
Alumínio e Serviços, foi adiada 

para os dias 1 a 4 de dezembro, 
em Joinville (SC).

De acordo com a Messe Brasil, or-
ganizadora do evento, a alteração 
da data da feira, de setembro para 

dezembro, visa a contribuir para a 
prevenção e controle da pandemia, 
estando em conformidade com a 
solicitação da maioria dos expo-
sitores. Em comunicado, Richard 
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Spirandelli, diretor da empresa, 
afirma que o principal objetivo é 
respeitar o investimento dos expo-
sitores, a reorganização de todos e 
garantir a boa visitação do evento. 

A Metalurgia é realizada na região 
Centro-sul do Brasil, em um im-
portante polo industrial que con-
centra grandes fundições como 
Tupy, WEG, Embraco e Schulz. 
Em um raio de 100 km, concen-
tra ainda fábricas de importantes 
marcas do setor automotivo, como 
BMW, Audi, GM, Volvo, LS Tractor 
e Fremax.

Entre os expositores confirmados 
na Metalurgia 2020, destacam-se 
fornecedores de matérias-primas, 
sistemas de medição e transporte 
de materiais, máquinas, equipa-
mentos, robôs e serviços voltados 
à automação de processos, Indús-
tria 4.0, tratamento térmico e sol-
dagem, reciclagem e EPIs.

Realizada bienalmente, a feira re-
úne eventos simultâneos, como a 
Reunião da ABIFA - Associação 
Brasileira de Fundição, congresso 
de tecnologias para fundição, se-
minário de inovação, workshops 
de expositores, rodada de negó-
cios e visitas técnicas a empresas 
da região. 

Metalurgia – Feira e Congresso Internacional de Tecnologia para Fundição Siderurgia, Forjaria, Alumínio e 

Serviços

Data: 1 a 4 de dezembro de 2020

Horário: 13h às 20h

Local: Parque de Exposições Expoville – Joinville (SC) – Brasil

Organização: Messe Brasil 

Contato: feiras@messebrasil.com.br | Tel. (47) 3451-3000 g

A área útil comercializada para 

a próxima edição do evento já 

representa um crescimento de 

30% em relação a 2018, acom-

panhando o cenário de retomada 

econômica e investimentos das 

indústrias que o Brasil vem sina-

lizando.
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NOTÍCIASNOTÍCIAS

MERCADOMERCADO

ANFAVEA revê projeções para 2020, estimando ANFAVEA revê projeções para 2020, estimando 
queda de 40% nas vendas de autoveículos novosqueda de 40% nas vendas de autoveículos novos

A pandemia do novo Co-
ronavírus derrubou a 
produção de automó-

veis nos últimos meses, levando 
a ANFAVEA - Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores a rever as suas 
projeções para 2020. Segundo 
a entidade, as novas perspecti-
vas do setor apontam para uma 
queda de -40% nas vendas de 
autoveículos novos, o que inclui 
automóveis, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus.

No cenário apresentado por Luiz 
Carlos Moraes, presidente da Asso-
ciação, o total de licenciamentos deve 
encerrar o ano em 1,675 milhão de 
veículos. Em 2019, este volume foi 
de 2,788 milhões de autoveículos. “A 
queda impressiona, e é ainda mais 
grave na comparação com o resultado 
de 3,050 milhões que havíamos pro-
jetado no início do ano, configurando 
um tombo de -45%”, ressaltou.

As vendas de automóveis tendem a 

ser as mais prejudicadas pela crise 
econômica. 

Já a comercialização de caminhões 
deve cair menos, por conta de al-
guns setores que estão demandan-
do maior nível de transporte, so-
bretudo o agronegócio. 

Segundo Moraes, ainda não é 
possível projetar com maior pre-
cisão a queda na produção, pois 
ela também depende do cenário 
das exportações, que segue inde-
finido. O mesmo vale para o se-
tor de máquinas, até agora o me-
nos impactado pela crise.

Números de maio

Os resultados do setor em maio 
foram melhores que os de abril, 
quando tivemos a paralisação qua-
se completa das fábricas e conces-
sionárias por todo o país. 

Na comparação com o mes-
mo mês de 2019, a queda foi de 

-84,4% na produção de autoveí-
culos (43,1 mil unidades), -63,9% 
de caminhões (4,1 mil unidades) 
e -29,5% de máquinas agrícolas e 
rodoviárias (3,6 mil unidades).

As exportações de autoveículos 
registraram recuo de -90,8%, en-
quanto os embarques de máquinas 
caíram de -39,4%. 

O único número positivo de maio 
foi o de crescimento das vendas 
de 23,3% das máquinas, na com-
paração com o mesmo mês de 
2019. Nesse quesito, autoveículos 
caíram -74,7%, enquanto cami-
nhões recuaram -47,2%.

No acumulado do ano, as vendas 
de autoveículos se aproximam de 
uma queda de -40%, enquanto a 
produção e exportações já encolhe-
ram quase -50%. As máquinas acu-
mulam queda da ordem de -30% na 
produção e nas exportações, mas 
mantêm estabilidade nas vendas ao 
mercado interno. g



Indústria brasileira de máquinas e Indústria brasileira de máquinas e 
equipamentos recua 27% em abrilequipamentos recua 27% em abril

D e acordo com a ABIMAQ – 
Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas 

e Equipamentos, o setor regis-
trou queda de -27% no seu fatu-
ramento em abril, em relação ao 
mesmo mês de 2019, ficando em 
R$ 7,7 bilhões. 

Com isso, todo o crescimento acu-
mulado pelo segmento no primeiro 
trimestre de 2020 foi anulado, re-
sultando em uma queda acumulada 
de -6,5% até abril.

No mês, as vendas domésticas re-
cuaram de R$ 6,96 bilhões, em abril 

de 2019, para R$ 4,98 em 2020; 
uma queda de -28,5%. 

No mercado externo também hou-
ve uma forte queda das vendas no 
mês de abril (-41,6%, em dólares). 
No entanto, a desvalorização do 
real frente ao dólar no período ali-
viou parte da queda, que em reais 
foi de -24%.

Com relação às importações, em abril 
houve um recuo de -38,1% sobre o 
mês de março. Apesar disso, o pe-
ríodo encerrou com um crescimento 
de 55,8% nas compras de máquinas e 
equipamentos importados.

Entretanto, é importante salien-
tar que parte deste crescimento 
não foi originado do aumento 
dos investimentos no mercado 
doméstico, mas sim influencia-
da pelas modificações previstas 
no Repetro Sped, que prevê que 
bens que já operavam em terri-
tório nacional podem ser inter-
nalizados. Portanto, excluindo os 
resultados destas operações, as 
importações de US$ 7,5 bilhões 
caem para US$ 6,0 bilhões no 
quadrimestre, o que equivale a 
um crescimento de 25% contra 
os 55% registrados. g
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NOTÍCIASNOTÍCIAS

BNDES liberará R$ 1,5 bilhão para a compra BNDES liberará R$ 1,5 bilhão para a compra 
de máquinas e equipamentos agrícolas novosde máquinas e equipamentos agrícolas novos

O BNDES - Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social liberará 

R$ 1,5 bilhão pelo Finame Rural 
até o final de 2020. Os recursos 
serão usados para apoiar as ativi-
dades agropecuárias e agroindus-
triais por meio de financiamen-
tos para a aquisição de máquinas 

e equipamentos novos.

As taxas de juros devem ser pare-
cidas com as do Moderfrota - Pro-
grama de Modernização da Frota 
de Tratores Agrícolas e Implemen-
tos Associados e Colheitadeiras. 

Uma das regras estabelecidas pelo 
BNDES é que os beneficiários 

finais precisam ser produtores 
rurais pessoa física ou jurídica e 
cooperativas rurais, com sede e 
administração no Brasil. As má-
quinas e equipamentos passíveis 
de financiamento neste programa 
deverão ser novos, de fabricação 
nacional e constar do Credencia-
mento Finame. g

A CNI - Confederação 
Nacional da Indústria 
elaborou cartilhas que 

orientam empresários a aderirem 
ao Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe), com 
R$ 15,9 bilhões, ao Fundo Geral 
do Turismo (Fungetur) e outras li-
nhas de crédito oferecidas durante 
a pandemia do novo Coronavírus. 

Os documentos trazem informa-
ções sobre o perfil das pessoas ju-
rídicas que podem participar, taxas 
de juros, garantias, finalidades e 
prazos do financiamento. 

O conteúdo pode ser acessado gra-

tuitamente na página do Núcleo 
de Acesso ao Crédito (NAC), no 
Portal da Indústria (http://www.
portaldaindustria.com.br/).

Linhas de crédito

Instituído em 18 de maio de 2020, 
o Pronampe estipula a taxa má-
xima de juros anual igual a Selic, 
acrescida de 1,25%. O financia-
mento pode ser usado para inves-
timentos e capital de giro isolado 
e associado, com prazo de pa-
gamento de 36 meses. As insti-
tuições financeiras participantes 
contam com a garantia prestada 
pelo Fundo Garantidor de Ope-

rações (FGO), limitada a 85% do 
valor de cada operação. O limi-
te máximo do financiamento é 
de 30% da receita bruta anual da 
microempresa ou empresa de pe-
queno porte, calculada com base 
no exercício de 2019.

Além dessas cartilhas, o canal 
(http://www.portaldaindustria.
com.br/cni/canais/nucleo-de-
-acesso-ao-credito/biblioteca/pu-
blicacoes/) ainda traz uma série 
de outras publicações sobre linhas 
de crédito especiais, com destaque 
para um e-book com o resumo das 
medidas emergenciais adotadas 
pelo governo para ajudar as empre-
sas a enfrentarem a crise. g

CRÉDITOCRÉDITO

CNI publica e-books para orientar micro e CNI publica e-books para orientar micro e 
pequenas empresas a tomarem créditopequenas empresas a tomarem crédito
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CCorroborano o que a ABIFA 
tem levantado entre os 
seus associados, um estudo 

da CNI - Confederação Nacional 
da Indústria revelou que três em 
cada quatro empresas industriais 
foram afetadas pela pandemia do 
novo Coronavírus, mas metade 
não demitiu e nem pretende desli-
gar funcionários.

Em números, isso significa que 
apesar de 74% das empresas terem 
sido impactadas no atual cenário e 
82% terem o seu faturamento re-
duzido nos últimos 45 dias, 66% 
delas não demitiram. E mesmo 
entre aqueles que reduziram o qua-
dro de empregados, 78% acreditam 
que essa medida será temporária, 
ainda que 86% afirmem que haverá 
redução de receita no setor indus-
trial como um todo em 2020.

A pesquisa – encomendada ao 
Instituto FSB Pesquisa - buscou 
entender melhor o impacto, o po-
sicionamento e as perspectivas dos 
empresários em meio à crise provoca-
da pela pandemia da COVID-19. 
O levantamento foi realizado por 
telefone com 1.017 executivos in-
dustriais de todas as regiões do 
Brasil, entre os dias 15 e 25 de 
maio, com intervalo de confiança 

de 95%. A margem de erro é de 
três pontos percentuais.

Medidas trabalhistas são ado-
tadas para evitar demissões

Para 77% dos entrevistados, a si-
tuação é muito grave (35%) ou 
grave (42%) no Brasil. O levanta-
mento mostra, ainda, que três em 
cada quatro executivos diminuíram 
ou paralisaram a produção e 67% 
afirmam que têm condições finan-
ceiras para manter as atividades por 
apenas mais três meses. E apesar do 
quadro desafiador, 44% acreditam 
que a economia brasileira registrará 
expansão nos próximos dois anos.

Para Robson Braga de Andrade, 
presidente da CNI, “é possível en-
xergar a resiliência do empresário 
industrial nos dados trazidos pela 
pesquisa. A demissão é uma das 
últimas opções e, por isso, é preci-
so dar condições para evitar que os 
executivos cheguem a esse ponto. 
Os dados mostram que as medi-
das trabalhistas, que resultaram em 
mais de 8 milhões de acordos indi-
viduais para a redução de jornada e 
salário e suspensão de contratos de 
trabalho, foram importantes para a 
preservação de empregos”. 

A redução da jornada impactou 
39% das indústrias e a suspensão 
temporária dos contratos, 22%.

Adiamento do pagamento de 
impostos é vista como eficaz

Na pesquisa, os impostos foram 
apontados como os problemas fi-
nanceiros mais significativos para 
as indústrias pela parcela mais re-
presentativa dos entrevistados 
(26%), seguido da folha de paga-
mentos (23%). 

Diante do quadro, o adiamento 
ou parcelamento do pagamento 
de impostos representa a política 
mais eficaz do governo para 38% 
dos executivos. A maioria aprova 
as medidas governamentais, mas as 
considera insuficientes. 

Sete em cada dez executivos con-
sideram apropriadas as iniciativas 
adotadas pelo governo, mas quan-
do questionados se essas ações 
eram suficientes, o índice de con-
cordância cai para 39%. 

 

Proteção da saúde dos 
trabalhadores

Os dados mostram que pratica-
mente todos (96%) os empresários 

COVID-19 | IMPACTOSCOVID-19 | IMPACTOS

Maioria das empresas industriais não Maioria das empresas industriais não 
demitiu por conta pandemiademitiu por conta pandemia
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NOTÍCIASNOTÍCIAS

consideram importante a adoção 
de medidas de segurança para a 
proteção da vida de seus funcio-
nários, como uso de máscara e 
distanciamento mínimo entre 
as pessoas. Igual percentual 
afirmou que mesmo no cenário 

pós-isolamento, a empresa con-
tinuará adotando medidas de 
combate ao novo Coronavírus.

As três ações que devem ser in-
corporadas às rotinas de 98% 
das indústrias são a disponibi-
lização de materiais de higiene 

pessoal, os esforços adicionais 
de limpeza e higienização do 
ambiente de trabalho e dos equi-
pamentos individuais e a oferta 
de materiais de higiene pessoal 
e de proteção individual, como 
máscaras e luvas. g

Senado aprova MP 936, legalizando medidas Senado aprova MP 936, legalizando medidas 
relevantes para a preservação de empregosrelevantes para a preservação de empregos

O Senado Federal aprovou 
o Projeto de Lei de Con-
versão 15/2020, oriundo 

da MP 936/2020, que instituiu o 
Programa Emergencial de Manu-
tenção do Emprego e da Renda.

O programa permite a redução de 
salários e jornadas, assim como a sus-
pensão de contratos de trabalho du-
rante a pandemia de COVID-19, com 
vistas à manutenção dos empregos. 

A MP 936 garante o pagamento de 
parte do seguro-desemprego pelo 

governo federal, por até 60 dias 
no caso de contratos suspensos, e 
de até 90 dias se o salário e a jor-
nada de trabalho forem reduzidos. 
Ao empregado, é garantida a per-
manência no emprego pelo dobro 
do período em que teve o salário 
reduzido. Em nenhuma situação o 
salário pode ser reduzido a valor 
inferior ao salário mínimo em vi-
gor, ou seja, R$ 1.045.

A redução de jornada e salário per-
mitida pelo programa pode ser de 
25%, 50% ou 75%; as regras va-

riam de acordo com a faixa salarial 
do trabalhador. 

A novidade ficou por conta da in-
clusão no texto da MP 936 de um 
dispositivo que permite a prorro-
gação dos acordos de redução de 
jornada e salário e suspensão dos 
contratos de trabalho. 

A alteração prevê que o Poder Exe-
cutivo pode, por ato, renovar a vi-
gência dessas medidas, com garantias 
provisórias do emprego, o que agora 
depende de sanção presidencial. g

Confiança do empresário industrial Confiança do empresário industrial 
começa a dar sinais positivos em junhocomeça a dar sinais positivos em junho

Em junho, o Índice de Con-
fiança do Empresário In-
dustrial (ICEI) começou 

a se distanciar dos seus piores mo-
mentos, os quais foram registrados 
em maio deste ano e entre 2015 e 
2016, no auge da crise passada.

Esta é a conclusão de um levanta-

mento feito pela CNI - Confede-
ração Nacional da Indústria, a qual 
aponta que o indicador passou de 
34,7 pontos para 41,2 pontos, em 
uma escala de 0 a 100. Nessa me-
todologia, os 50 pontos marcam 
uma linha divisória entre confiança 
e falta de confiança. Quanto mais 

abaixo de 50 pontos, maior e mais 
disseminada é a falta de confiança.

O aumento do índice é explicado 
pela melhora nas expectativas do 
empresário para os próximos seis 
meses, que registrou alta de 8,4 
pontos e subiu para 47,8 pontos. g
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Em 29 de junho, a ABIFA 
realizou a sua segunda 
Reunião Plenária via web.

Entre os temas discutidos, desta-
caram-se a situação da indústria de 
fundição no primeiro quadrimes-
tre de 2020 e projeções atualizadas 

para o atual exercício, além do Re-
fis Seletivo, programa de renego-
ciação de dívidas tributárias, cujas 
diretrizes foram apresentadas pelo 
dr. Marcos Tavares Leite, advogado 
responsável pela assessoria jurídica 
da entidade.

Na sequência, Fernando Mauri, geren-
te comercial Melting da Inductotherm 
discorreu sobre o tema: A Importância 
da Tecnologia no Correto Dimensiona-
mento de um Forno a Indução.

Os principais pontos apresentados 
na Reunião são relatados a seguir.

REUNIÃO PLENÁRIAREUNIÃO PLENÁRIA

ABIFA reúne associados e empresas do ABIFA reúne associados e empresas do 
setor em Reunião Plenária via websetor em Reunião Plenária via web

Produção brasileira de fundidos Produção brasileira de fundidos 
cai -15,7% entre janeiro e maiocai -15,7% entre janeiro e maio
Demanda externa é a mais atingida com a pandemia

Segundo dados levantados 
pela ABIFA, a crise provo-
cada pela pandemia do novo 

Coronavírus levou a uma queda de 
-15,7% na produção de fundidos 
entre janeiro e maio desse ano, no 
comparativo com o mesmo perío-
do de 2019.

No total, foram fundidas 820.221 t, 
entre ferro (625.462 t), aço (108.157 
t) e metais não ferrosos (86.601 t). 
Destas três “categorias”, somente 
não ferrosos registrou aumento de 
produção (7,8%) em relação ao ano 
passado. No caso do ferro fundido 
e aço, as quedas foram de -19,7% e 
-4,8%, respectivamente.

Tab. 1 – Produção de fundidos em maio de 2020, comparativo com abril do mesmo 
ano e comparação interanual da produção acumulada (Jan-Mai 2020/2019).

Metal
Maio 

2020 (t)

Mai/Abr 
2020 
(%)

Jan-Mai 
2020 (t)

Jan-Mai 
2019 (t)

Jan-Mai 
2020/2019 

(%)

Ferro 112.200 12,7 625.462 779.021 (19,7)

Aço 22.694 9,0 108.157 113.605 (4,8)

Não ferrosos (total) 10.658 (45,7) 86.601 80.305 7,8

Cobre 1.795 (1,7) 9.186 8.585 7,0

Zinco 98 - 490 490 -

Alumínio 8.345 (51,7) 74.826 69.130 8,2

Magnésio 420 - 2.100 2.100 -

TOTAL 145.552 4,0 820.221 972.932 (15,7)

Fonte: ABIFA – Associação Brasileira de Fundição.
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A maior parte do volume produzi-
do foi consumida no mercado in-
terno (716.949 t), o que equivale a 
87,5% do total. Ainda assim, a de-

manda brasileira de fundidos caiu 
12,6% entre o ano passado e esse.

As exportações, que tradicional-
mente atendem por 15% a 16% 

da produção nacional de fundi-
dos, em 2020 está em 12,5%, re-
flexo da crise mundial por conta 
da pandemia.

Tab.3 – Exportações de fundidos (em valores) em maio de 2020 e comparativo interanual das exportações acumuladas 
(Jan-Mai 2020/2019).

Metal
Mai 2020

(mil US$ - FOB)
Jan-Mai 2020 

(mil US$ - FOB)
Jan-Mai 2019 

(mil US$ - FOB)
2020/2019 

(%)

Ferro 33.965,7 183.068,4 283.450,6 (35,4)

Aço 8.772,2 33.818,2 38.172,0 (11,4)

Não ferrosos 406,0 2.832,5 7.772,3 (63,6)

TOTAL 43.143,9 219.719,1 329.394,9 (33,3)

Fonte: ABIFA – Associação Brasileira de Fundição.

Tab. 2 – Exportações de fundidos (em peso) em maio de 2020 e comparativo interanual das exportações acumuladas 
(Jan-Mai 2020/2019).

Metal Maio 2020 Jan-Mai 2020 (t) Jan-Mai 2019 (t) 2020/2019 (%)

Ferro 15.004 90.633 137.150 (33,9)

Aço 2.662 11.488 12.619 (9,0)

Não ferrosos 209 1.151 2.399 (52,0)

TOTAL 17.875 103.272 152.168 (32,1)

Fonte: ABIFA – Associação Brasileira de Fundição.

Os embarques de fundidos so-
maram 103.272 t entre janeiro 
e maio, caindo tanto em volu-
me (-32,1) quanto em valores 

(-33,3%) no comparativo inte-
ranual.

Outro reflexo da pandemia é visto 
no número de colaboradores do 

setor, que ficou em 52.555 em-
pregados em maio, -2,3% sobre o 
mesmo mês de 2019, igualando-se 
a maio de 2016.

Ainda sobre a pandemia da 
COVID-19, pesquisa realizada pela 
ABIFA com a adesão de 157 em-

presas mostrou que de 50.244 traba-
lhadores, 60 foram infectados com 
o novo Coronavírus. Isso equivale a 

0,12% do total. O número de empre-
sas sem infectados soma 112, ou seja, 
71,3% do universo pesquisado. g
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V isando aos contribuin-
tes que estejam pas-
sando por dificuldades 

devido à crise desencadeada pela 
epidemia do novo Coronavírus, 
o governo federal lançou um 
programa próprio de renegocia-
ção de débitos tributários.

Trata-se de um Refis Seletivo, 
exclusivo àqueles contribuintes 
que provarem não terem condi-
ções de pagar as suas dívidas para 
com a União. Será possível rene-
gociar tanto as dívidas anteriores 
à crise, quanto eventuais débitos 
acumulados no período mais crí-
tico da pandemia.

O diferencial do novo modelo é 
que nas edições passadas do Refis 
qualquer contribuinte podia aderir 
e obter descontos em juros e mul-
tas, sem diferenciação dos bons pa-
gadores em dificuldades, daqueles 
que buscavam se esquivar das co-
branças de tributos.

Para ter direito ao benefício, o 
contribuinte terá que demostrar 
não ter capacidade financeira 
para arcar com os valores inte-
grais da dívida, apresentando as 

receitas obtidas em 2019 e no 
primeiro semestre de 2020 – a 
situação de pandemia será con-
siderada. Também serão exigidas 
informações adicionais, como 
patrimônio e quantidade de em-
pregados.

Estimativas iniciais da área econô-
mica apontam para uma negocia-
ção de débitos da ordem de R$ 50 
a R$ 60 bilhões.

Descontos & prazos 

Pelas regras do programa, os 
descontos e prazos oferecidos 
na negociação por meio do Refis 
Seletivo variarão de acordo com 
a capacidade contributiva da em-
presa ou pessoa física que plei-
tear a negociação. Haverá uma 
avaliação da situação econômica 
do contribuinte, para verificar se 
ele conseguiria quitar o passivo 
sem desconto ou não.

Os prazos de parcelamento tam-
bém serão calculados conforme 
essas variáveis, pois um número 
maior de prestações pode reduzir o 
desconto concedido.

A entrada será de 4% do valor total 
da dívida, que poderá ser parcelado 
em até 12 meses.

O restante, com desconto em juros 
e multas, poderá ser quitado em até 
84 meses pelas empresas em geral. 
O prazo poderá alcançar 145 me-
ses para pessoas físicas, empresá-
rios individuais, microempresas, 
empresas de pequeno porte, ins-
tituições de ensino, Santas Casas de 
Misericórdia e sociedades coo-
perativas.

As dívidas previdenciárias conti-
nuam tendo o parcelamento limita-
do a 60 meses.

As dívidas até R$ 150 milhões te-
rão um procedimento de adesão 
simplificado, via Internet, en-
quanto débitos em valores supe-
riores serão submetidos a análise 
prévia, com necessidade de com-
provação documental.

Contribuintes com débitos acima 
de R$ 150 milhões poderão ne-
gociar com a PGFN, por meio de 
transação individual.

Para mais informações, dr. Marcos 
está acessível em: 
marcos@tleiteadvogados.com.br. g

Refis seletivoRefis seletivo
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A Importância da tecnologia 
no correto dimensionamento 
de um forno a indução foi o 

tema da palestra apresentada por 
Fernando Mauri, gerente-comercial 
Melting da Inductotherm, na 
Reunião Plenária da ABIFA.

Fernando começou abordando a 
visão da empresa com relação à 
Fundição Digital 4.0, que com-
preende requisitos como digitaliza-
ção de dados, gráficos interativos, 
acesso digital instantâneo e seguro, 
além do aprendizado otimizado da 
máquina.
No caso específico da melhor escolha 
dos fornos a indução Inductotherm, 
Fernando destacou três parâmetros 
fundamentais a serem considerados: 
■ Capacidade do forno (kg): Está 

relacionada com a quantidade de 
metal que o fundidor deseja para 
alimentar seus moldes e/ou linha 
de moldagem;

■ Potência do equipamento (kW): 
Define a taxa de fusão (kg/h);

■ Frequência de operação (Hz): É 
escolhida para permitir a correta 
correlação entre os parâmetros an-
teriores.

Para exemplificar a correlação en-
tre estes parâmetros, Fernando 
citou alguns estudos de caso, dei-
xando claro como ela influencia 
na absorção de gases, desgaste do 
refratário e problemas relacionados 
com as escórias, por exemplo.

Outros fatores mencionados por 
Fernando na escolha correta da 

tecnologia empregada nos fornos 
a indução dizem respeito aos 
tempos de fusão e utilização de 
gerenciadores para um melhor 
controle do processo, além, é cla-
ro, das características inerentes de 
cada fundição: matérias-primas 
empregadas (sucata, retornos, 
cavacos, gusa etc.); layout (baias 
de sucata ); tempos improdutivos 
(realidade de cada um); panela de 
transferência; tratamento do me-
tal; vazamento; armazenamento 
e moldagem (manual , semi ou 
automática).

Para informações sobre as tecno-
logias Inductotherm de fornos a 
indução, Fernando Fernando está 
disponível em: 
fernando@inductothermgroup.com.br. g

PRONAMPEPRONAMPE

O PRONAMPE – Progra-
ma Nacional de Apoio 
às Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte 
foi instituído em 18 de maio de 

2020, pela Lei nº 13.999, com o 
objetivo de desenvolvimento e 
fortalecimento dos pequenos ne-
gócios nesta fase de pandemia.
Vinculado à Secretaria Especial de 

Produtividade, Emprego e Compe-
titividade do Ministério da Econo-
mia, o PRONAMPE disponibili-
zará R$ 15,9 bilhões em garantias 
com recursos do governo federal, 

ABIFA organiza Live para esclarecer ABIFA organiza Live para esclarecer 
linhas gerais do PRONAMPElinhas gerais do PRONAMPE

Apresentação técnicaApresentação técnica
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enquanto os bancos participan-
tes emprestarão recursos próprios 
para a execução do Programa.
Com o objetivo de esclarecer os 
principais pontos deste Programa, 
em 22 de junho a ABIFA realizou 
uma Live com o dr. Marcos Tava-
res Leite, advogado responsável 
pela assessoria jurídica da entidade.

Nas palavras de Afonso Gonzaga, 
presidente da ABIFA, a liberação 
do PRONAMPE é o início de uma 
grande conquista para os mais pre-
judicados nessa pandemia, sendo 
inclusive uma oportunidade de re-
visão dos seus negócios.

Na sequência, são apresentados os 
principais pontos do Programa.

PRONAMPE – Finalidade
■ Os recursos disponibilizados 
pelo PRONAMPE destinam-se ao 
financiamento da atividade empre-
sarial, podendo ser utilizados para 
investimentos e capital de giro iso-
lado e associado. 

■ É proibida a destinação dos re-
cursos do Programa para a distri-
buição de lucros e dividendos entre 
os sócios.

A quem se destina

O PRONAMPE destina-se às mi-
croempresas e empresas de peque-
no porte, ou seja, empresas que se 
encaixam nos seguintes requisitos:

■ MEI – Receita bruta de até 
R$ 81 mil em 2019;

■ Micro empresa – Receita bruta 
de até R$ 360 mil em 2019;

■ Pequena empresa – Receita bru-
ta superior a R$ 360 mil e igual ou 
inferior a R$ 4,8 milhões em 2019.

Valores do crédito

■ É possível financiar até 30% da 
receita bruta anual da empresa, cal-
culada com base na receita bruta 
anual no exercício de 2019*.

■ No caso de empresas com 
menos de um ano de funciona-
mento, o limite do empréstimo 
corresponderá até 50% do seu 
capital social ou até 30% da mé-
dia de seu faturamento mensal, 
apurado desde o início de suas 
atividades.

*Para fins de concessão de cré-
dito, a Secretaria Especial da Re-
ceita Federal do Brasil (RFB) já 
disponibilizou informações da 
receita das empresas no domicí-
lio tributário eletrônico do Sim-
ples Nacional e na caixa postal 
no portal e-CAC.

Condições de financiamento 
e pagamento

■ Taxa de juros: A taxa de juros 
anual máxima será igual à taxa Selic 
(atualmente de 3%), acrescida de 
1,25% a.a. sobre o valor concedido.

■ Prazo de pagamento: Será de 36 
meses a partir da concessão do cré-
dito, com até oito meses de carência.

Garantias exigidas aos 
tomadores de crédito

■ Será exigida apenas a garantia 
pessoal do proponente em mon-

tante igual ao empréstimo contra-
tado, acrescidos dos encargos.

■ No caso das empresas constituí-
das e em funcionamento há menos 
de um ano, a garantia pessoal pode-
rá alcançar até 150% do valor con-
tratado, mais acréscimos.

■ A empresas com cadastro negati-
vo poderão ter seus pedidos nega-
dos pela instituição financeira. 

Obrigações exigidas 
contratualmente à empresa

■ As empresas contratantes de-
vem se obrigar contratualmente 
a manter ao menos o número de 
empregados existentes na data da 
publicação da Lei nº 13.999/2020 
(19/05/2020), até 60 dias após o 
recebimento da última parcela do 
empréstimo. Caso o empregador 
forneça informações inverídicas 
sobre o número de empregados, 
isso implicará no vencimento an-
tecipado da dívida pela instituição 
financeira.

■ Não ter condenação relacionada 
ao trabalho em condições análogas 
às de trabalho escravo ou infantil.

Instituições financeiras 
participantes

Os recursos do PRONAMPE já es-
tão disponíveis no Fundo Garantidor 
de Operações (FGO), o qual é geri-
do pelo Banco do Brasil.

A fase final, em andamento, con-
siste no cadastramento dos bancos, 
para se habilitarem no fundo visan-
do à oferta dessa linha de crédito.
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As instituições financeiras podem 
formalizar operações de crédito no 
âmbito do PRONAMPE, em até 
três meses após a entrada em vigor 
da Lei 13.999/2020. Portanto, até 
17 de agosto de 2020, prorrogáveis 
por mais três meses.

Podem aderir ao PRONAMPE e 
requerer a Garantia do Fundo Ga-
rantidor de Operações (FGO) as 
seguintes instituições financeiras:

■ Banco do Brasil

■ Caixa Econômica Federal (já 
habilitada)

■ Banco do Nordeste do Brasil 

■ Banco da Amazônia 

■ Bancos estaduais e agências de 
fomento estaduais
■ Cooperativas de crédito e bancos 
cooperados
■ Instituições integrantes do siste-
ma de pagamentos brasileiro
■ Plataformas tecnológicas de ser-
viços financeiros (FINTECHS)
■ Organizações da sociedade civil 
de interesse público de crédito
■ Demais instituições financeiras pú-
blicas e privadas autorizadas a funcio-
nar pelo Banco Central do Brasil

Passo-a-passo para obtenção 
do crédito
■ As cartas com o faturamento 

de 2019 e limite de crédito no 
PRONAMPE já estão sendo en-
viadas pela Receita Federal. 

■ Basta entrar no portal do Sim-
ples Nacional, na caixa de entra-
da utilizada pela instituição para 
fazer os comunicados aos em-
preendedores. 

■ Outra opção é acessar o portal 
e-CAC, Centro Virtual de Aten-
dimento ao Contribuinte, o qual 
consiste em uma plataforma da 
Receita Federal que fornece o 
histórico dos tributos pagos pelo 
contribuinte, além de declara-
ções e restituições do Imposto de 
Renda da Pessoa Física. g

WEBINAR | RETOMADAWEBINAR | RETOMADA

Organizado pelo Canal Dr 
Refugo, o evento aconte-
ceu em 4 de junho, com 

a participação de Afonso Gonzaga, 

presidente da ABIFA – Associação 
Brasileira de Fundição; Vicente 
Abate, presidente da ABIFER – 
Associação Brasileira da Indústria 

Ferroviária; Laercio Cavallari, dire-
tor-comercial da BR Matozinhos; e 
José Santos de Araújo, diretor-geral 
da Amsted Maxion.

ABIFA participa de webinar: Estratégias para a ABIFA participa de webinar: Estratégias para a 
retomada no setor de fundiçãoretomada no setor de fundição

Afonso Gonzaga Vicente Abate Laercio Cavallari José Santos de Araújo
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Confira os principais pontos co-
locados pelos profissionais parti-
cipantes.

Setor de fundição - Panorama

■ Segundo levantamento da ABIFA, 
atualmente a indústria de fundição 
trabalha com 45% da sua capacidade 
instalada, que é de 4 milhões de to-
neladas.

■ O setor está sendo fortemen-
te impactado pela redução da de-
manda do segmento automotivo, 
que absorve 56% da sua produção. 
Gonzaga está confiante com a reto-
mada deste segmento no segundo 
semestre, mas lembra que o setor 
está tendo novamente uma grande 
oportunidade de diversificar a sua 
produção, visto que a fundição está 
envolvida em praticamente todos 
os segmentos, muitos dos quais 
não foram tão prejudicados com a 
pandemia.

■ Um bom exemplo nesse sentido 
foi apontado por Cavallari, uma 
vez que 75% a 80% da demanda 
da BR Matozinhos é focada no 
mercado de energia eólica. Com os 
leilões realizados a partir do último 
trimestre de 2019, a empresa está 
operando com 80% da sua capaci-
dade instalada. A preocupação ago-
ra é com futuros leilões, que ainda 
não foram marcados.

■ Outra boa notícia, de acordo com 
Gonzaga, é que o setor de fundição 
não parou de investir, ou seja, não 

houve cancelamentos de compras 
de máquinas e equipamentos. 

■ As promessas de investimento 
em infraestrutura, se concretizadas, 
beneficiarão a indústria de fundi-
ção, grande fornecedora do seg-
mento de saneamento.

■ Com o câmbio no patamar em 
que se encontra, as exportações são 
favorecidas e até uma alternativa 
para a redução da demanda interna, 
embora a externa também tenha 
caído. No entanto, o abastecimento 
interno de insumos e matérias-pri-
mas é uma grande preocupação, 
tanto com relação à oferta quanto 
aos preços praticados.

Indústria ferroviária - 
Panorama

■ O setor já vinha sofrendo em 
2019, com uma capacidade ociosa 
de 90%, o que Abate chamou de 
“grau dramático”.

■ Como sempre há exceções, 
como é o caso da AmstedMaxion, 
que hoje opera com 80% da sua ca-
pacidade. De acordo com Araújo, 
houve queda de demanda e a em-
presa não baterá a meta estipulada 
no início do ano, mas estes 80% 
estão bem acima da média do setor 
de fundição.

■ Sobre o futuro do setor, Abate 
traz com empolgação a renovação 
por antecipação da Rumo, que nos 
próximos cinco anos deve investir 
R$ 6 bilhões, movimentando o 

mercado ferroviário. Na sequên-
cia devem vir novas renovações, 
injetando outros R$ 4 bilhões no 
mercado.

■ Falando em 2020, Abate men-
ciona a importância da antecipação 
das compras do primeiro semestre 
de 2021 por parte das concessio-
nárias, com vistas a minimizar os 
impactos da pandemia na indústria 
ferroviária.

Estratégias para a retomada 
no setor de fundição

Entre os pontos colocados como 
fundamentais pelos participantes, 
com vistas a manter a saúde finan-
ceira do setor, destacam-se:

■ Investimento em gestão: É pri-
mordial que esta agenda esteja no 
dia a dia do fundidor, em especial 
a gestão de custos, chão de fábrica 
e pessoas.

■ A mão de obra empregada na 
indústria de fundição é altamente 
qualificada e leva anos para ser for-
mada. Demissões devem ser evita-
das a todo custo.

■ Lean manufacturing / redução 
de desperdícios: São fundamentais 
para o alcance da rentabilidade 
adequada.

■ Fidelização dos clientes: Com o 
cumprimento de prazos e qualidade.

■ Diversificação da produção

■ Inovação/Indústria 4.0 g
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ABIFA EM FOCOABIFA EM FOCO

Dimensionamento de Canais e Massalotes para Peças de Ferro Fundido Cinzento e Nodular  

Data Horário Carga Horária
Valores

Associados ABIFA Não associados

7 a 9 de julho
8h às 12h/ 13h às 

17h
24h R$ 420,00 R$ 620,00

Custos de Fundição

Data Horário Carga Horária
Valores

Associados ABIFA Não associados

14 e 15 de julho
8h às 12h/ 13h às 

17h
16h R$ 400,00 R$ 600,00

Metalurgia e Metalografia dos Aços Carbono e Baixa Liga

Data Horário Carga Horária
Valores

Associados ABIFA Não associados

21 e 22 de julho
8h às 12h/ 13h às 

17h
16h R$ 400,00 R$ 600,00

Principais Tipos de Defeitos Formados em Peças de Aço Fundido

Data Horário Carga Horária
Valores

Associados ABIFA Não associados

28 e 29 de julho
8h às 12h/ 13h às 

17h
16h R$ 400,00 R$ 600,00 g

ABIFA ministra cursos técnicos e de gestão via webABIFA ministra cursos técnicos e de gestão via web

CURSOSCURSOS

Nesta fase de pandemia, os cursos organizados pela ABIFA estão sendo realizados on-line.

Confira na tabela a programação de julho.
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Somente a Unidade de Fundidos e Usinados da Romi registrou crescimento de 114,7% nos três primeiros meses 
do ano. Quais tipos de peças fundidas lideraram essa demanda? 

Vita: Principalmente as peças fundidas e usinadas de grande porte, devido ao reflexo da retomada dos investimentos 
no setor de energia. Os componentes automotivos para o mercado comercial pesado também vinham demonstrado 
forte recuperação até março, enquanto construção e agrícola davam sinais de retomada, mas ainda bastante tímidos.

A empresa já tem uma estimativa da queda de receita de fundidos em função da pandemia?

Vita: O volume de novos negócios da segunda metade de março até o final de abril apresentou uma redução 
importante, a qual está sendo parcialmente mitigada com algumas oportunidades de exportação. As expor-
tações de fundidos e usinados serão uma grande oportunidade para todos que atuam neste mercado. Temos 
competência técnica, capacidade disponível e histórico de inovação, além de resiliência para atuar na exportação 
de maneira firme e no longo prazo. O custo Brasil ainda é um problema, mas temos que superar estes desafios 
olhando para dentro de nossas “casas”, para minimizar parte desta dificuldade.

Além da paralisação de muitas atividades, a indústria está tendo que lidar com a desvalorização sem precedentes 
do real. Como isso está afetando a Romi?

Vita: O real mais desvalorizado proporciona maior competitividade aos produtos Romi em mercados como 

Após crescimento de 114,7% no 1T, Unidade de Após crescimento de 114,7% no 1T, Unidade de 
Fundidos e Usinados Romi se volta às exportações Fundidos e Usinados Romi se volta às exportações 

para mitigar redução da demanda internapara mitigar redução da demanda interna

No mercado há 90 anos, 
a Indústrias Romi S.A 
já viveu muitos altos e 

baixos do país, de planos econô-
micos mirabolantes a cortes de 
zeros da moeda. Foi parte atuante 
inclusive da implantação da in-
dústria automobilística brasileira, 
tendo fabricado o primeiro auto-
móvel nacional, o ROMI-ISETTA, 
de 1956 a 1961.

A empresa possui treze unidades fa-
bris, sendo onze em Santa Bárbara 

d’Oeste (SP) e duas na Alemanha, 
além de sete subsidiárias de vendas 
no exterior, nos Estados Unidos, 
Europa e México.

Além da capacidade de produzir 
anualmente 2.900 máquinas-ferra-
menta, a empresa ainda conta com 
a Unidade Fundidos e Usinados, 
destinada à produção de peças em 
ferro cinzento e nodular, para aten-
der tanto o consumo interno, como 
os mercados nacional e externo, 
com capacidade de fundir aproxi-

madamente 50 mil toneladas/ano.

Para nos dar um panorama da em-
presa em meio à pandemia, nessa 
edição conversamos com Francisco 
Vita Júnior, diretor da Unidade de 
Fundidos e Usinados da Indús-
trias Romi S.A., que no primeiro 
trimestre registrou crescimento de 
32,7% em sua entrada de pedidos, 
em relação ao mesmo período de 
2019, demonstrando a significati-
va recuperação do mercado brasi-
leiro na época.

ENTREVISTAENTREVISTA
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ENTREVISTAENTREVISTA

Francisco Vita Júnior, diretor da Unidade de Fundidos e Usinados da 
Indústrias Romi S.A.

Nafta e Europa. Além da desvalorização da nos-
sa moeda, as disputas comerciais entre os Estados 
Unidos e a China também têm contribuído para o 
aumento de oportunidades de exportação de itens 
fundidos e usinados. O foco da maioria de nossos 
clientes e seus Departamentos de Compras tem 
mudado. A pandemia ensinou que não basta ser 
um fornecedor “low cost”. Também é necessário 
ser resiliente nas entregas, prazo e qualidade. Neste 
quesito, nesta pandemia a China demonstrou uma 
certa falta de resiliência, parando unidades de pro-
dução de diversos segmentos, em diferentes regiões 
do mundo, por não entrega de componentes. Isso 
levou os clientes a buscarem diversificação junto à 
sua cadeia de fornecedores, usando a estratégia “be 
local” para definir novos entrantes. Para produções 
locais, são buscados fornecedores locais para aten-
der às principais necessidades, importando-se so-
mente o necessário ou aquilo no qual o custo local 
é proibitivo por algum motivo. Com a retomada da 
produção global e a manutenção do real desvalo-
rizado frente ao dólar americano e ao euro, con-

juntamente com as mudanças de estratégia de “sourcing” mencionadas, abre-se uma janela importante de 
oportunidade. Quem mais rápido se adaptar a esta realidade, mais rápido sairá desta crise.

Qual o perfil do mercado consumidor dos fundidos Romi?

Vita: A receita operacional líquida da unidade em 2019 foi de 32% para o setor automotivo comercial, 23% de 
energia, 23% agricultura, 20% construção e 2% outros mercados.

Esse perfil tende a mudar em 2020, com as exportações ganhando maior espaço?

Vita: Por sermos uma empresa de capital aberto, não fazemos prognósticos. No entanto, o cenário atual tende 
a apontar para uma mudança de perfil no médio a longo prazo. A atenção fica no quesito cambial, para não 
termos um “voo de galinha” em função de mudanças drásticas e em curtos espaços de tempo.

Quais as principais medidas adotadas pela Romi nesses meses de pandemia?

Vita: Em linha às recomendações do Ministério da Saúde e da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
tomamos diversas medidas preventivas com o objetivo de preservar a saúde dos nossos funcionários, fa-
miliares e parceiros de negócio. Inicialmente, trabalhamos em uma campanha interna de conscientização 
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ENTREVISTAENTREVISTA

*As opiniões expressas pelos entrevistados não são necessariamente as adotadas pela ABIFA e pela revista Fundição & 
Matérias-Primas, que podem inclusive ser contrárias a estas.

sobre os protocolos de educação de higiene e comportamento, restrições de visitas na Romi, restrição 
de viagens internacionais e nacionais, adiamento ou cancelamento da participação em eventos externos 
e instruções especiais para o atendimento e suporte remoto a todos os nossos clientes. Com a evolução 
da pandemia, fizemos um período de férias coletivas/banco de horas entre março e abril. No retorno 
das atividades, seguimos com essas ações e as complementamos com a distribuição de máscaras para os 
funcionários, medição da temperatura de todos os que entram na empresa, instalação adicional de dispenser 
de álcool em gel, marcação do chão, redistribuição de mesas para assegurar um maior distanciamento 
entre as pessoas, contratação adicional de profissionais de limpeza e desinfecção dos locais com maior 
circulação de pessoas. Adicionalmente, todos os clientes que atuam em setores essenciais à saúde pública 
e ao combate da pandemia são atendidos em caráter especial e prioritário. 

 

Quais os principais problemas enfrentados pela empresa atualmente?

Vita: Desde o início de março, implementamos ações de captação de recursos, aumentando a liquidez da em-
presa. Também revisamos os volumes de produção e mão de obra, reduzindo a compra de matérias-primas e 
componentes. Com isso, menos capital tem sido empregado em nossos estoques. Adicionalmente, acessamos 
os contratos mais significativos, avaliando, propondo e discutindo com os respectivos parceiros alternativas 
para uma redução viável dos preços. As atividades essenciais, como reduções insistentes de refugo, ganhos de 
produtividades, aumento no grau de automação de atividades de baixo valor agregado e segurança de nossos 
colaboradores continuam no foco, com seus investimentos intocados.

A empresa recentemente lançou o Romi MAAS, um serviço de locação de máquinas-ferramenta e para plásticos. 
Quais motivos encorajaram essa decisão? 

Vita: Pensamos em maneiras de atender os nossos clientes em um momento de fluxo de caixa incerto, em que 
eles querem produzir, mas têm receio de ficarem descapitalizados ou precisam atuar em projetos pontuais ou 
por períodos predeterminados. Uma outra situação em que a locação é bastante interessante é no processo de 
nacionalização de peças e produtos, o qual a indústria brasileira está analisando em função da pandemia e pela 
valorização cambial do dólar e do euro. Além disso, o serviço também acompanha o novo movimento do mer-
cado, que visa à valorização da indústria brasileira, para garantir o fortalecimento da economia. Disponibilizar 
aos nossos clientes a opção de locar uma máquina de última geração é uma forma de fortalecer ainda mais nossa 
parceria, garantindo a continuidade de novos negócios. g
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GUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOSGUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOS

Alumínio (ligas mãe)
Cadiminas (D, R)
CS Metais (D, R)
Gama Ferroligas (R)
Globemetal (RP)
Latasa (P, D)
Lemnos Alumínio (P)
Metais Pequi (R)
MIG (RP)
Ômega (P)
Schott Metals (D)
Sumesa	(P)
Tecnova (R)

Alumínio (ligas)
Albasteel (D)
Cadiminas (D, R)
Comil Cover Sand (D)
CS Metais (D, R)
Fertiligas (P)
Fusão Ligas (R)
Gama Ferroligas (R)
GGD Metals (D, R)
Globemetal (RP)
Helur (P)

Levantamento reúne fornecedores de ligas e Levantamento reúne fornecedores de ligas e 
equipamentos para a fundição de metais não ferrososequipamentos para a fundição de metais não ferrosos

Latasa (P, D)
Lemnos Alumínio (P)
Metais Pequi (P, D, R)
Metalur Brasil (P)
Mextra (P)
MGA (RP)
Ômega (P)
Riber Sid (R)
Rima (P)
Schott Metals (D)
Sumesa	(P)
Tecnoligas (P)
Tecnova (R)
Termomecanica (P)
Tuiuti Metais (P)
Zincoligas (P)

Alumínio (lingote)
CS Metais (D, R)
FMG Ferroligas (P)
Globemetal (RP)
Latasa (P, D)
Lemnos Alumínio (P)
Metais Pequi (P, D, R)
Metalur Brasil (P)

Confira a 1ª edição do Guia ABIFA de Fornecedores para Fundição de Não Ferrosos – Ligas & 
Equipamentos. Para esta pesquisa foram enviados questionários eletrônicos a 199 empresas. 

As respostas de 96 delas estão relacionadas a seguir, de acordo com o seu portfólio, respeitando 
a seguinte legenda: P (Produtor); D (Distribuidor); R (Revendedor) e RP (Representante). 

LIGASLIGAS

Núcleo Ligas (R)
Ômega (P)
RM Máquinas (D, R, RP)
Schott Metals (D)
Sumesa	(P)
Tecnoligas (P)
Tecnova (R)
Tuiuti Metais (P)

Briquetes de metais não 
ferrosos (à exceção do alumínio)
Barranda (RP)
Cadiminas (D, R)
CBMM (P)
Foseco	(RP)
Gama Ferroligas (R)
Globemetal (RP)
Höganäs (P)
Lemnos Alumínio (P)
MGA (P)
Tecnova (R)
Wilfer (RP)

Chumbo (ligas)
Cadiminas (D, R)
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Globemetal (RP)
Metais Pequi (R)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)
Schott Metals (D)
Sumesa	(P)
Super Ligas (P)
Tecnova (R)
VAR Insumos (R)
Zincoligas (P)

Cobre (ligas)
Albasteel (D)
Bronze Metal (D, R, RP)
Cadiminas (D, R)
Cecilia L’Abbate (RP)
Comil Cover Sand (R)
CS Metais (D, R)
FMG Ferroligas (P)
Gama Ferroligas (R)
GGD Metals (D, R)
Globemetal (RP)
Infiniti (R)
Latasa (R)
Lemnos Alumínio (D)
Metais Pequi (P, D, R)
Mextra (P)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)
Riber Sid (R)
Schott Metals (D)
Tecnova (R)
Termomecanica (P)
VAR Insumos (R)
Wilfer (RP)

Estanho (ligas)
Albasteel (D)
Cadiminas (D, R)
Cecilia L’Abbate (RP)
Comercial Cometa (D)
CS Metais (D, R)

Gama Ferroligas (R)
Globemetal (RP)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)
R Vaz (RP)
Riber Sid (R)
Schott Metals (D)
Sumesa	(P)
Super Ligas (P)
Tecnova (R)
VAR Insumos (R)

Magnésio (ligas mãe)
Globemetal (RP)
Metalur Brasil (P)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)
Rima (P)
Schott Metals (D)
Tecnosulfur (RP)
Tecnova (R)

Magnésio (ligas)
Buschle & Lepper (D)
Cadiminas (D, R)
Comercial Cometa (D)
CS Metais (D)
Elkem	 (P, D, R, RP)
Fertiligas (P)
Gama Ferroligas (R)
Globemetal (RP)
Latasa (R)
Metais Pequi (P, D, R)
MIG (RP)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)
Riber Sid (D, R)
Rima (P)
Schott Metals (D)
Tecnova (R)
Wilfer (RP)
Zincoligas (P)

Níquel (liga)
Albasteel (D)
CS Metais (D, R)
Globemetal (RP)
Mirai Metals (D)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)
Riber Sid (D, R)
Schott Metals (D)
Tecnova (R)

Titânio (liga)
Albasteel (P)
Cadiminas (D, R)
Comil Cover Sand (D)
CS Metais (D, R)
Fertiligas (P)
Fusão Ligas (R)
Globemetal (RP)
Höganäs (P)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (P)
Riber Sid (D, R)
Schott Metals (D)
Tecnova (R)
VAR Insumos (R)
Wilfer (RP)
Zincoligas (P)

Zamac 
Globemetal (RP)
Latasa (D, R)
Metais Pequi (D, R)
Nexa Resources (P)
Niquelfer (D)
Schott Metals (D)
Tecnova (R)
Zincoligas (P)

Zinco (ligas)
Alumiza (P)
Cadiminas (D, R)

GUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOSGUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOS
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Comercial Cometa (D)
CS Metais (D, R)
Gama Ferroligas (R)
Globemetal (RP)
Infiniti (R)
Latasa (P, D, R)

Metais Pequi (D, R)
Metalur Brasil (P)
Mextra (P)
Nexa Resources (P)
Niquelfer (D)
Núcleo Ligas (R)

R Vaz (RP)
Schott Metals (D)
Tecnova (R)
VAR Insumos (R)
Wilfer (RP)
Zincoligas (P)

EQUIPAMENTOS EQUIPAMENTOS & ACESSÓRIOS ACESSÓRIOS

Desgaseificação de alumínio - 
Equipamento
Alfa Trend (P)
Alum Insumos	(P)
Aperfund (R, RP)
Corona Cadinhos (R)
DJ Fornos (P)
Eco Sand (RP)

Foseco	(P)
Hikotech (R)
Indufor (P)
Morganite Brasil (P)
Pyrotek (P)
RM Máquinas (R)
Termia Technology (P)

Fundição a baixa pressão - 
Equipamento
Amplitherm (P)
André Luis Zinser (P)
Corona Cadinhos (P, R)
DJ Fornos (P)
Eco Sand (RP)
Engegrav (P)
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Euromac (P)
Gazzola (P)
Hartge (P)
Hikotech (R)
Inductotherm (P)
Indufor (P)
Insertec (P)
Irmãos Sanchis	(P)
Jonhis (P, D)
Jung-Hormesa (P)
Master (P)
Masterfiber (P) 
RM Máquinas (P, RP)
Servifor (P)
Servtherm (P)
Sinto Brasil (P)
Sylconstec (P)

Fundição de alumínio por 
gravidade – Equipamento
Amplitherm (P)
André Luis Zinser (P)
Corona Cadinhos (P, R)
DCM (P, RP)
Eco Sand (RP)
Eldorado (P)
Enge Aplic (P)
Engegrav (P)

PRESTADORES DE SERVIÇOSPRESTADORES DE SERVIÇOS

GUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOSGUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOS

Euromac (P)
Gazzola (P)
Hartge (P)
Hikotech (R)
Inductotherm (P)
Indufor (P)
Insertec (P)
Jung-Hormesa (P)
Lusar (P)
Master (P)
Metal Américas (P)
RM Máquinas (P, RP)
Sauder (P)
Sinto Brasil (P)
Termosupply (P)

Injetora câmara fria
Agrati do Brasil (P)
DCM (P, RP)
Maquimport (D, RP)
RM Máquinas (P, RP)

Injetora câmara quente
Agrati do Brasil (P)
Maquimport (D, RP)

Injetora, camisas e pistão para
Agrati do Brasil (D)

Cecomatec (P)
DCM (P)
Eco Sand (RP)
Maquimport (D, RP)
RM Máquinas (P, RP)

Panela de vazamento/transporte 
de Al líquido
Alfa Trend (P)
Alum Insumos (P)
Artintech (RP)
Corona Cadinhos (P)
DCM (RP)
DJ Fornos (P)
Eco Sand (RP)
Eldorado (P)
Foseco (P)
Gazzola (P)
Hikotech (R)
Indufor (P)
Insertec (P)
JF Machine (P)
JPHE (P)
Jung-Hormesa (P)
Master (P)
Metal Américas (P)
Sinto Brasil (P)
Termia Technology (P)

Injetoras

Reforma & Manutenção Modernização

Agrati do Brasil 
Cecomatec
DCM 
Insertec 
JF Machine 
Maquimport
RM Máquinas 
Servifor
Sonarte

Cecomatec
DCM
JF Machine 
Maquimport
RM Máquinas 
Servifor
Sonarte
Termica Solutions
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Equipamentos de fundição a baixa pressão

Reforma & Manutenção Modernização

DJ Fornos
Eco Sand 
Engegrav 
Euromac
Gazzola 
Inductotherm 
Indufor
Insertec 
JF Machine 
Jung-Hormesa
Master
Nofor
RM Máquinas 
Servifor
Servtherm

DJ Fornos
Euromac
Gazzola 
Inductotherm 
Indufor
Insertec 
JF Machine 
Jung-Hormesa
Master
Nofor
RM Máquinas 
Servifor
Servtherm

Equipamentos para fundição de Al por gravidade

Reforma & Manutenção Modernização

DCM 
Eco Sand 
Eldorado
Enge Aplic
Gazzola 
Inductotherm 
Indufor
Insertec 
JF Machine 
Jung-Hormesa
Lusar
Master
Metal Américas
RM Máquinas
Termosupply

DCM
Eldorado
Enge Aplic
Gazzola 
Inductotherm 
Indufor
Insertec 
JF Machine 
Jung-Hormesa
Lusar
Master
Metal Américas
RM Máquinas 
Termica Solutions
Termosupply

ENDEREÇOSENDEREÇOS

GUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOSGUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOS

Nesta segunda parte do Guia ABIFA de Fornecedores para Fundição de Metais Não Ferrosos, estão relacionados os 
endereços das empresas participantes da pesquisa.

Agrati do Brasil 
Av. Doutor Gastão Vidigal	
05314-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3518-9198
www.agrati.it

Albasteel Indústria e Comércio 
de Ligas para Fundição
Rua Mineiros, 100
07223-190, Guarulhos (SP)
Tel. (+55 11) 2413-4700
www.albasteel.com.br

Alfa Trend 
Rua Macassit, 555
13331-370, Indaiatuba (SP)
Tel. (+55 19) 99607-2380
www.alfatrend.com.br
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Alum Insumos
Rua Alberto Magnusson, 342
13347-633, Indaiatuba (SP)
Tel. (+55 19) 3935-8095
www.aluminsumos.com.br

*Alumiza Indústria e Comércio 
de Metais 
Rua José Zingano, 103
94930-280, Cachoeirinha (RS)
Tel. (+55 51) 21294200
www.alumiza.com.br

**Amplitherm Engenharia e 
Instalações Industriais
Av. Marginal, 495
06708-030, Cotia (SP)
Tel. (+55 11) 4612-1059	
www.amplitherm.com.br

**André Luis Zinser
Rua das Chácaras, 458
98700-000, Ijuí (RS)
Tel. (+55 55) 3333-4050	
www.ifmc.com.br

Aperfund
Rua Duilio, 636
05043-020, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3865-2280 
www.aperfund.com

Artintech Equipamentos 
Rua Emboaçava, 147
03124-010, São Paulo (SP)
Tel. (+5511) 2021-3602	
www.artintech.com.br

Barranda Comércio Internacional 
Rua Andre Ampere, 153, sala 32
04562-080, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5506-3788
www.barranda.com.br

Bronze Metal	
Rua Canto e Melo, 59
04756-100, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5641-4361
www.bronzemetal.com.br

*Buschle & Lepper
Rua Inácio Bastos, 1000

89202-406, Joinville (SC)
Tel. (+55 47) 3461-2775
www.buschle.com.br 

*Cadiminas Comércio e 
Representações
Rua das Princesas, 71
30532-070, Belo Horizonte (MG)
Tel. (+55 31) 3388-1530
www.cadiminas.com.br

*CBMM, Companhia Brasileira 
de Metalurgia e Mineração
AV. Brigadeiro Faria Lima, 4.285, 
9º andar
04538-133, São Paulo (SP)
www.cbmm.com	
Tel. (+55 11) 3371-9222

*Cecilia L’Abbate
Av. Padre Pereira de Andrade
05469-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3022-6054
cecilialabbate@uol.com.br

GUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOSGUIA ABIFA DE FORNECEDORES PARA FUNDIÇÃO DE NÃO FERROSOS
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Cecomatec
Rua Francisco Balbinot, 163
95176-050, Farroupilha (RS)
Tel. (+55 54) 3261-5048	
www.cecomatec.com.br

CMV Construções Mecânicas 
Av. das Indústrias, 940
94930-230, Cachoeirinha (RS)
Tel. (+55 51) 3042-6633
www.cmv.com.br

*Cofel Comercial e Industrial 
de Ferro Ligas
Al. Santa Filomena, 1.600
12945-009, Atibaia (SP)
Tel. (+55 11) 44114632
www.cofel.ind.br

*Comercial Cometa 
Rua Lecy Gomes Barbosa, 235
30664-004, Belo Horizonte (MG)
Tel. (+55 31)3389-3801
www.comercialcometa.com.br

Comil Cover Sand Indústria e 
Comércio
Rua do Cobre, 151
08586-170, Itaquaquecetuba (SP)
Tel. (+55 11) 2945-4022
www.comilcoversand.com.br

Corona Cadinhos e Refratários
Av. Eldorado, 478
09961-470, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 4061-7789
www.coronacadinhos.com.br

CS Metais 
Rua José Silveira Mello Filho, 320
18132-265, São Roque (SP)
Tel. (+55 11) 4712-2229
www.csmetais.com.br	

DJ Fornos Industriais	
Rua Masato Sakai, 720	
08538-300, Ferraz de 
Vasconcelos (SP)
Tel. (+55 11) 2018-9100	
www.djfornos.com.br

Eco Sand 
Estrada Municipal Albano Bacega 
STZ 152, 274
14173-020, Sertãozinho (SP)
Tel. (+55 16) 3945-2255	
www.ecosand.com.br

Eldorado Máquinas e 
Equipamentos
Rua Graciosa, 1501
89207-101, Joinville (SC)
Tel. (+55 47) 98838-1311	
www.eldorado.ind.br

Elkem Materials South America 
Rua Dona Francisca, 8.300, 
Módulo D
89216-600, Joinville (SC) 
Tel. (+55 47) 3130-5225
www.elkem.com	

Engegrav 
Av. Dom Bosco, 801 
09240-500, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 4475-7282
www.engegrav.com.br

Euromac América Latina 
Equipamentos para Fundição 
Rod. SC-108, km 19.7, S/Nº
89.270-000, Guaramirim (SC)
Tel. (+55 47) 4101-1800
www.euromac-srl.it/pt-br/

Ferguminas	
Rod. MG 431, km 36 
35680-278, Itaúna (MG)

Tel. (+55 31) 99282-0764
mateus.menezes@ferguminas.ind.br

Fertiligas
Rua Outro Preto, 655
30180-140, Sabará (MG)
Tel. (+55 31) 3675-2681
www.fertiligas.com.br

FMG Ferroligas
Rua Dr Plinio Camilo, 585
13413-081, Piracicaba (SP)
Tel. (+55 19) 99665-0551
www.fmgferroligas.com.br

Foseco
Rodovia Raposo Tavares km 15
05577-100, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3719-9760
www.foseco.com.br

*Fusão Ligas e Reciclados
BR 381, km 337, Distrito Industrial
35931-349, João Monlevade (MG)
Tel. (+55 31) 99271-1891
www.fusaoligas.com.br	

*Gama Comércio de Ferroligas 
Rua Cecília Roizen, 459
07222-020, Guarulhos (SP)
Tel. (+55 11) 2085-6214
gamaferroligas@gmail.com

Gazzola Máquinas e 
Equipamentos
Rodovia MG 431, km 50,60
35680-590, Itaúna (MG)
Tel. (+55 37) 3073-3131	
www.gazzola.ind.br

GGD Metals
Av. Interlagos, 3.332
04660-006, São Paulo (SP)
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Tel. (+55 11) 5554-8200
www.ggdmetals.com.br	

Globemetal Representações
Rua Araguaia, 611
09192-230, Santo André (SP)
Tel. (+55 11) 4472-3040
www.globemetal1.com.br

**Hartge 
Rua das Chácaras, 472
98700-000, Ijuí (RS)
Tel. (+55 55) 3333-4050	
www.ifmc.com.br

*Helur Indústria e Comércio
Rua São Cosme e Damião, 32, 
Distrito industrial
32450-000, Sarzedo (MG)
Tel. (+55 31) 3577-7071
www.helur.com.br	

Hikotech Serviços e 
Representações 
Rua Dr. Camilo Marques de 
Paula, 376
13333-440, Indaiatuba (SP)
Tel. (+55 19) 98193-5056	
www.hikotech.com.br

Höganäs Brasil 
Av. Ricieri José Marcatto, 110
08810-020, Mogi das Cruzes (SP)
Tel. (+55 11) 4793-7711
www.hoganas.com	

Inductotherm Group Brasil 
Rua Herminio de Mello, 526
13330-000, Indaiatuba (SP)
Tel. (+55 19) 3885-6800	
www.inductothermgroup.com.br

Indufor	
Av. Dom Jose Gaspar 1.277, sala 7
03370670, Mauá (SP)

Tel. (+55 11) 4252-3758
www.indufor.com.br

*Infiniti - Tecnologia em 
Fundição 
Rua Forte dos Franceses, 322
08340-150, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2100-8125
www.gdrwmetais.com.br
	
Insertec Fornos e Refratários
Rua Tambau 280, galpão B1
13413-013, Piracicaba (SP)
Tel. (+55 19) 3413-3572	
www.insertec.biz

Irmãos Sanchis
Av. Pernambuco, 20
90240-000, Porto Alegre (RS)
Tel. (+55 51) 3342-4719	
www.sanchis.com.br

JF Machine	
Rua Veneza, 315
07175-110, Guarulhos (SP)
Tel. (+55 11) 2436-2025	
www.jfmachine.com.br

**Jonhis Instrumentos de 
Medição 
Rua Benedito Pereira da Silva, 248
04407-020, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5564-6522	
www.jonhis.com.br

JPHE Caldeiraria e Máquinas 
Rua João Covolan Filho, 385, 
Distrito Industrial I
13456-134, Santa Bárbara d’Oeste 
(SP)
Tel. (+55 19) 97411-4232
www.jphe.com.br

Jung-Hormesa
Rua Bahia, 3.465

89031-002, Blumenau (SC)
Tel. (+55 47) 31448847
www.jung.com.br

Latasa	
Av. Guilherme Cotching, 726
02113-010, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2222-1085
www.gruporeciclabr.com.br

Lemnos Alumínio	
Rua Pará de Minas, 537
32681-140, Betim (MG)
Tel. (+55 31) 3438-7919
www.lemnosaluminio.com.br	  

Lusar	
Rua Dr. José Eutrópio, 450 
36045-480, Juiz de Fora (MG)
Tel. (+55 32) 2102-5080	
www.lusar.com.br

Maquimport
Rua Silva Bueno 867, sala 10
04208-050, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2862-0488
www.maquimport.com.br

Marte Científica
Rua Dr Nogueira Martins, 235
04143-020, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3411-4500
www.marte.com.br

Master Soluções Industriais
Av. Linha Verde, 16.551
81690-300, Curitiba (PR)
Tel. (+55 41) 99127-1701
www.master.ind.br

**Masterfiber Fornos 
Industriais
Rua Antonio Antenor Nogueira, 
281
06790-030, Taboão da Serra (SP)
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Tel. (+55 11) 2764-2828	
www.masterfiber.com.br

Metais Pequi
Rua do Cobre 380, Distrito 
Industrial, 
35667000, Pequi (MG)
Tel. (+55 31) 99760-8298
www.pequimetais.com.br

Metal Américas
Estrada do Atanázio, 339
12441-230, São José dos Campos 
(SP)
Tel. (+55 12) 3939-4656
www.metalamericas.com

Metalur Brasil 	
Estrada da Ronda, 100
18147-000, Araçariguama (SP)
Tel. (+55 11) 4136-6200	
www.metalur.com.br

*Mextra Engenharia Extrativa 
de Metais 
Av. Pedro I, 4.000
12085-000, Taubaté (SP)
Tel. (+55 11) 4059-7100
www.mextrametal.com.br

*MGA Indústria e Comércio 
Rua Pedro Diógenes, 251, Distrito 
Industrial 
35670-000, Leme (MG)
Tel. (+55 31) 3535 - 2992
www.mgaindustria.com.br	

*MIG Produtos e Serviços
Rua Adriano Augusto, 95
06440-040, Barueri (SP)
Tel. (+55 11) 4193-8146
www.mmig.com.br

Minasligas, Companhia 
Ferroligas Minas Gerais 
Av. Kenzo Miyawaki, 1.120, 

Distrito Industrial Ministro 
Jorge Vargas
39270-000, Pirapora (MG)
Tel. (+55 31) 99957-4373
www.minasligas.com.br

Mirai Metals Comercial 
Rua Cadmio, 485
08586-110, Itaquaquecetuba (SP)
Tel. (+55 11) 25005-171
www.miraicomercial.com.br	

**Morganite Brasil
Av. do Taboão, 3.265
09656-000, São Bernardo do 
Campo (SP)
Tel. (+55 11) 4075-0400	
www.morganadvancedmaterials.com

Nexa Resources
Av. Engenheiro Luís Carlos 
Berrini, 105	
04571-010, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3405-5640	
www.nexaresources.com

Niquelfer Comércio de Metais 
Rua Guarda de Honra, 90
04201-070, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 94758-3908
www.niquelfer.com.br

Nofor Projetos e Equipamentos 
Industriais
Rua Sousa Lopes, 103
02436-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2979-3422
www.nofor.com.br

Núcleo Indústria e Comércio 
de Ferroligas 
Rua Joaquina Teófilo do Espírito 
Santo, 4
07210-008, Guarulhos (SP)
Tel. (+55 11) 2412-8087
www.nucleoligas.com.br	

Ômega Metalurgia	
Rua do Bronze, 250
08586-180, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 4649-5555
www.omegametalurgia.com.br

**Pyrotek Tecnologia 
Rua Antônio Ovídio Rodrigues, 
913, Parque Industrial Jundiaí III
13213-180, Jundiaí (SP)
Tel. (+55 11) 98448-5037	
www.pyrotek.com

Riber Sid Materiais para 
Fundição
Av. Marechal Costa e Silva 4048
14075-600, Ribeirão Preto (SP)
Tel. (+55 16) 3969-8787	
www.ribersid.com.br

Rima Industrial
Anel Rodoviário km 4,5
31950-640, Belo Horizonte (MG)
Tel. (+55 31) 3329-4143   
www.rima.com.br

RM Máquinas Hidráulicas
Av. Senador Salgado Filho, 2.072
93120-000, São Leopoldo (RS)
Tel. (+55 51) 3587-9193	
www.rmmaquinashidraulicas.com

*R Vaz Representações de 
Produtos para Fundição
Av. Belo Horizonte, 518
13301-410, Itu (SP)
Tel. (+55 11) 4013-0101
www.rvaz.com.br	

**Sauder Equipamentos 
Industriais 
Rua Plinio Schimidt, 200 
06900-000, Embu Guaçu (SP)
Tel. (+55 11) 4662-9910	
www.sauder.com.br
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*Estas empresas participaram do 1º Guia ABIFA de Insumos Metálicos, publicado na edição de abril 2019 da 
revista FMP. 
** Já estas empresas participaram do 2º Guia de Fusão & Vazamento, publicado em julho de 2019 na revista FMP.
Em ambos os casos, as empresas não retornaram o presente levantamento, mas optamos por repetir as respostas 
de 2019, em razão da “quarentena” imposta no combate à COVID-19.

Schott Non Ferrous Metals
Av Brig Faria Lima 2121, cj. 83/84
01452-001, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3819-2600
www.schottmetals.com.br

Servifor Fornos Industriais 
Rua Bruno Fiori 149, Distrito 
Industrial III
1360-2103, Araras (SP)
Tel. (+55 19) 3542-0515
www.servifor.com.br

Servtherm Fornos a Indução
Rua Mathilde Ferrari Marçon, 
1.130
09740-360, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2176-8200
www.servtherm.com.br

Sinto Brasil 
Rua Costa Barros, 3.021
03210-001, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3321-9500	
www.sinto.com.br

Sonarte	
Rua Utinga, 161
07241-410, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2484-8498
www.sonarte.com.br

Sumesa	
Av. Fritz Beiser 850, Distrito
Industrial Cachoeirinha
94935-220, Cachoeirinha (RS)
Tel. (+55 51) 3041-8200	
www.sumesa.com.br

Super Ligas Indústria e 
Comércio De Metais
Estrada Municipal Sargento 
Florêncio Ferreira, s/n
13405-971, Piracicaba (SP)
Tel. (+55 19) 3427-9100
www.superligasmetais.com.br

**Sylconstec
Rua São José dos Campos, 95
13222-015, Várzea Paulista (SP)
Tel. (+55 11) 4595-2323 
www.sylconstec.com.br

Tecnoligas 
Rua Cobalto, 19
08586-120, Itaquaquecetuba (SP)
Tel. (+55 11) 4648-6644
tecnoligas@terra.com.br	

Tecnosulfur 
Rua Primeiro de Junho, 2.000
35701-820, Sete Lagoas (MG)
Tel. (+55 31) 99700-1612
www.tecnosulfur.com.br	

Tecnova Preparação de Materiais 
Rodovia ERS 122, Travessão 
Milanes, Distrito de Nova Milano
95182-000, Farroupilha (RS)
Tel. (+55 54) 99704-2669
www.tecnova.ind.br	

Termia Technology	
Rua Dona Francisca, 8300 
89219-600, Joinville (SC)
Tel. (+55 47) 3043-5350
www.termia.net

Termica Solutions	
Rua Dona Francisca, 8300, salas 
311/312
89219-600, Joinville (SC)

Tel. (+55 47) 3043-5350
www.termica.solutions

Termomecanica 	
Av. Caminho do Mar, 2.652
09612-000, São Bernardo do 
Campo (SP)
Tel. (+55 11) 4366-9076	
www.termomecanica.com.br

Termosupply 
Av. Atibaia, 3.742
13240-000, Jarinu (SP)
Tel. (+55 11) 4016-4894	
www.termosupply.com.br

Tuiuti Metais Nobres
Rua Tuiuti, 4909
89226-002, Joinville (SC)
Tel. (+55 47) 3467-1537
www.tuiutimetais.com.br	

*VAR Insumos 
Rua Egberto da Silva Mafra, 23
05368-150, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3733-7978
var.insumos @terra.com.br	

*Wilfer Comércio e 
Representações 
Rua Cerro Corá, 585, 6º andar, 
Torre II
05061-150, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3024-8222
www.wilfer.com.br	

Zincoligas Indústria e Comércio 
Rua do Bronze, 180
08586-180, Itaquaquecetuba (SP)
Tel. (+55 11) 4646-1210
www.zincoligas.com.br	g
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Metodologia de análise de reoxidação por simulação Metodologia de análise de reoxidação por simulação 
numérica em componentes fundidos por gravidadenumérica em componentes fundidos por gravidade

Inclusões de reoxidação estão entre os defeitos mais observados no processo de 
fundição, afetando a qualidade superficial, usinabilidade e desempenho mecânico do 
componente final. Este trabalho apresenta uma metodologia de análise da superfície 

de metal exposta ao ar e aprisionamento de ar correlacionados com a velocidade, 
utilizando a simulação numérica da técnica de fundição por gravidade. Com isso, esse 
estudo comparativo entre diferentes sistemas de enchimento propõe a definição dos 

melhores conceitos a serem aplicados em escala industrial. 

Nilo Fuchter Junior, Daniel Fritzen

CADERNO TÉCNICOCADERNO TÉCNICO

Introdução

Inclusões de reoxidação se 
formam quando o aço de-
soxidado entra em contato 

com o oxigênio durante a trans-
ferência do metal líquido ou no 
preenchimento da cavidade do 
molde. Desta forma, limitar a ex-
posição do aço ao oxigênio, para 
minimizar as inclusões de reoxi-
dação, se torna necessário[1].

O projeto do sistema de canais 
afeta a entrada de ar durante o 
preenchimento do molde. Metal 
líquido mergulhando no sistema 
de canais e formação de ondas são 
exemplos da entrada de ar e super-
fície de metal exposta. O oxigênio 
dentro do ar arrastado reage ime-
diatamente com o aço, formando 
inclusões de reoxidação. 

Essas inclusões são transportadas 
com o metal líquido e acabam sen-
do inclusões não metálicas no pro-
duto final[2].

O arraste de ar é fonte de forma-
ção de inclusões de reoxidação du-
rante o processo de enchimento 
dos moldes. Em fluxos de super-
fície livre, o ar é arrastado quando 
o metal líquido sofre turbulência, 
descontinuidades essas que são 
formadas por um salto hidráulico 
(figura 1a) ou no mergulho do jato 
líquido (figura 1b)[1].

A taxa de formação de defeitos 
oriundos da reoxidação do metal 
líquido torna-se maior com o au-
mento da turbulência. Além disso, 
camadas de óxido esticam, rompem 
e se regeneram continuamente[5].

Se em razão de turbulência (figura 2a) 

duas superfícies secas entram em 
contato, não há adesão (figura 2b). 
Efetivamente, os óxidos dobra-
dos tornam-se microporosidades, 
que podem servir como ponto 
de iniciação/propagação de fis-
suras, ou até mesmo apresenta-
rem outras formas indesejáveis. 
Se gerados em concentrações 
suficientemente altas, possuem 
a capacidade de se aglomerarem, 
formando macroinclusões[6].

Bolhas são geradas em mergulhos 
de jato líquido e sistemas turbulen-
tos. Suas peles de óxido se partem 
na superfície superior, quando as 
mesmas sobem para flotar. Suas pe-
les de óxido deslizam efetivamente 
ao redor da bolhas e, finalmente, se 
unem sobre a bolha, óxido seco com 
óxido seco, ficando no formato de 
um tubo colapsado (figura 3a). Es-
sas trilhas de bolhas podem formar 
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Fig. 1 – Fluxo turbulento. A) Estimativa de escala de comprimento de superfície livre em salto, 
adaptado da bibliografia 3. B) Bolhas de ar perto do mergulho de um jato de água líquido, adaptado 
da bibliografia 4.

fissuras no componente fundido. 
Em condições turbulentas, fre-
quentemente se misturam em ema-
ranhados, formando aglomerações 
semelhantes (figura 3b)[8].

Estudos prévios[10] avaliaram aglo-
merações em diferentes materiais. 
Conforme demonstrado na figura 
3b, não foram observadas depen-
dências entre a composição e os 
materiais avaliados.  

Projetos não convencionais de siste-
mas de enchimento são realizados a 
fim de reduzir a turbulência oriunda 
do processo, visando reduzir defei-
tos no componente final fundido[11]. 
Desta forma, as propriedades me-
cânicas do componente final levam 
em consideração não somente a 
composição química e estrutura do 
material, como também a presença 
de inclusões, que em qualquer for-
mato parecem fundamentais para o 
início de uma fratura[8].
 

Procedimento metodológico 

Levando em consideração referen-
ciais bibliográficos convergentes 
para os mecanismos de formação 
de reoxidação e aprisionamento de 
ar, os objetivos relacionados abaixo 
foram implementados dentro do 
software dedicado à simulação nu-
mérica do processo de fundição de 
metais Magmasoft®: 

A) Reduzir o máximo de superfície 
livre – Volume por Fluído: 

a. Canais (bacia de vazamento, ca-
nal de descida e canal de ataque)

b. Peça

B) Velocidade média do metal lí-
quido no canal de ataque (m/s)

C) Aprisionamento de ar (%)
 

A diferença entre o resultado de 
superfície de metal exposta ao ar e 
o aprisionamento de ar é que este 
último refere-se à criação de bolsas 
de ar em frentes de metal líquido 
ou quando ocorre a criação de bol-
sas de ar devido ao fluxo, sendo 
oriundo do projeto de canais ou da 
geometria da peça[12].

Desta forma, as geometrias dos 
corpos de prova são detalhadas 
e demonstradas sequencialmente 
pelo resultado de velocidade do 

Magmasoft®, com 25% do enchi-
mento realizado. 

Para projeção dos gráficos, o objetivo 
Aa foi definido como VOF – Canais 
(adimensional); e o objetivo Ab como 
VOF – Peça (adimensional), estes 
disponibilizados no eixo primário. Já 
o objetivo B foi definido como Velo-
cidade (m/s) e o C como Aprisiona-
mento de ar (%), disponibilizados no 
eixo secundário. 

A figura 4 demonstra os com-
ponentes básicos do sistema de 
fundição projetado com bacia de 
vazamento, canal de descida, ca-
nal de distribuição e ataque, peça, 
base do massalote, massalote de 

Fig. 2 – Turbulência. A) superfície turbulenta[7]; B) formação de bifilme durante a turbulência superficial 
do aço líquido[8].
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alimentação, respiro e molde. O 
material utilizado para a realização 
do estudo foi o aço G40NiCrMo4, 
baixa liga de alta resistência, ampla-
mente utilizado pela indústria em 
componentes que venham a sofrer 
esforços mecânicos. 

A geração 01 (figura 5) demons-
tra os resultados de velocidade do 
Magmasoft® com 25% do enchi-

mento realizado. A figura 5a mos-
tra sistemas de enchimento com fu-
nil do tipo cônico, canais retos com 
diâmetro de 40 mm e utilização de 
cotovelo e curva longa, respectiva-
mente (corpo de prova 04 – CP04).

A figura 5b demonstra a mesma 
configuração, invertendo o posi-
cionamento entre a curva e o co-
tovelo (corpo de prova 05 – CP05), 

enquanto a figura 5c ilustra a uti-
lização de duas curvas (corpo de 
prova 06 – CP06) e a simulação 
da figura 5d demonstra a utiliza-
ção de dois cotovelos (corpo de 
prova 07 – CP07). 

O melhor resultado obtido na ge-
ração 01 (figura 5a – corpo de pro-
va 01 – CP01), levando em consi-
deração o resultado somatório de 
superfície de metal exposta ao ar, 
é utilizado como referência para a 
realização da geração 02 (figura 6) 
e, novamente, demonstrado na fi-
gura 6a, para ser comparado com 
sistemas de enchimento definidos 
nas bibliografias de 13 e 12, devida-
mente adaptados para o corpo de 
prova projetado neste estudo. 

A figura 6b indica a configuração 
de enchimento com ataque lateral 
superior; a figura 6c com ataque 
lateral intermediário; e a figura 6d 
com ataque lateral inferior.

A geração 03 (figura 7) demons-
tra a utilização do corpo de prova 
01 – CP01, como base para de-
senvolvimento. 

A configuração da figura 7a de-
monstra a utilização de uma bacia 
de vazamento, conforme descrito 
na bibliografia 14, sistema de ca-
nais com diâmetro de 40 mm e a 
utilização de cotovelo e curva (cor-
po de prova 08 – CP08). O corpo 
de prova da figura 7b foi projetado 
com a adição de uma manilha re-
fratária com diâmetro de 50 mm e 
restrição de fluxo de 50 mm para 
40 mm no canal de descida vertical 
(corpo de prova 09 – CP09). 

Fig. 3 – Bolhas e aglomerações. A) Bolha soltando sua pele de óxido como uma trilha[9]; B) Aglomerações 
de cristais de NaCl após segundos de agitação[10].

Fig. 4 – Projeto de fundição. A) Detalhamento base do projeto de fundição; B) Vista isométrica da malha 
gerada pelo método de elementos finitos via Magmasoft®.
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A configuração da figura 7c utiliza 
duas manilhas curvas com inclina-
ção de 45°, para a quebra do fluxo 
na descida (corpo de prova 10 – 
CP10), e a figura 7d com quebra de 
fluxo vertical por cotovelos a 90° 
(corpo de prova 11 – CP11). 

A geração 04 de simulações (fi-
gura 8) demonstra a utilização do 
corpo de prova 11 – CP11 como 
referência, devido ao melhor re-
sultado obtido em sua geração 
pelo somatório de superfície de 
metal exposta ao ar. 

O corpo de prova da figura 8a é 
composto pela quebra de fluxo na 
descida vertical e a utilização de 
dois estranguladores – um inver-
tido ao outro no fluxo horizontal 
do metal líquido – e estrangu-
ladores de fluxo Ø40 para Ø30 
(corpo de prova 12 – CP12). Para 
o corpo de prova da figura 8b, foi 
adicionada uma segunda quebra 
de fluxo a 90° (corpo de prova 
13 – CP13). O corpo de prova da 
figura 8c é composto pela mon-
tagem das manilhas curvas em 
sistema helicoidal posicionadas 
a 45° do plano horizontal (corpo 
de prova 14 – CP14), enquanto 
o corpo de prova da figura 8d 
utiliza o sistema helicoidal com 
o posicionamento das manilhas 
a 60° do plano horizontal (corpo 
de prova 14 – CP14).

A geração 5 de simulações (fi-
gura 9) ilustra a utilização dos 
corpos de prova 11, 14 e 15. A 
configuração da figura 9a de-
monstra a utilização de curvas 

longas a 90° (corpo de prova 16 
– CP16), ao passo que na figura 
9b o número de curvas foi redu-

zido para quatro (corpo de prova 
17 – CP17) e na figura 9c para 
dois (corpo de prova 18 – CP18). 

Fig. 5 - Resultado de velocidade via Magmasoft® em 25% de enchimento, para a geração 1. A) Corpo de 
prova 01 – CP01; B) Corpo de prova 02 – CP02; C) Corpo de prova 03 – CP03; D) Corpo de prova 04 – CP04.

Fig. 6 - Resultado de velocidade via Magmasoft® em 25% de enchimento, para a geração 2. A) Corpo de 
prova 01 – CP01; B) Corpo de prova 05 – CP05; C) Corpo de prova 06 – CP06; D) corpo de prova 07 – CP07.

Fig. 7 - Resultado de velocidade via Magmasoft® em 25% de enchimento, para a geração 3. A) Corpo de 
prova 08 – CP08; B) Corpo de prova 09 – CP09; C) corpo de prova 10 – CP10; D) corpo de prova 11 – CP11.
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Finalmente, na figura 9d o canal 
foi construído de forma inclina-
da a 74° do eixo horizontal (cor-
po de prova 19 – CP19). 

Após realização das cinco gerações 
propostas, os resultados foram ava-
liados com base nos valores obti-
dos pela implantação dos objetivos 
no software Magmasoft®. 

Resultados 

Os resultados obtidos para a gera-
ção 1 (figura 5) são demonstrados 
no gráfico 1, complementando a 

Fig. 8 - Resultado de velocidade via Magmasoft® em 25% de enchimento, para a geração 4. A) Corpo de 
prova 12 – CP12; B) Corpo de prova 13 – CP13; C) corpo de prova 14 – CP14; D) corpo de prova 15 – CP15.

Fig. 9 - Resultado de velocidade via Magmasoft® em 25% de enchimento, para a geração 5. A) Corpo de 
prova 16 – CP16; B) Corpo de prova 17 – CP17; C) Corpo de prova 18 – CP18; D) corpo de prova 19 – CP19.

análise visual do resultado de ve-
locidade, conforme metodologia 
proposta. 

Para a geração 1 de simulações (grá-
fico 1), que consiste em sistemas 
de enchimento na configuração de 
fundição por gravidade com ataque 
por baixo (ataque tipo cachimbo), 
mesmo com pequenas modifica-
ções entre geometrias na transição 
da queda de metal líquido vertical 
para horizontal, é observada uma 
variação significativa do núme-
ro adimensional de superfície de 

metal exposta ao ar (somatório 
de VOF – Canais e VOF - Peça). 
Essa variação é de 103% entre o 
CP01 e CP02, e de 29% para o 
percentual de aprisionamento de 
ar entre o CP02 e CP04. 

No caso da velocidade, é obser-
vada uma redução de 14% entre 
o CP03 e o  CP04. Os resultados 
obtidos para geração 2 (figura 6) 
são demonstrados no gráfico 2, 
complementando a análise visual 
dos dados de velocidade.

Para a geração 2 de simulações 
(gráfico 2), comparando o me-
lhor resultado obtido na geração 
1 (corpo de prova 01 – CP01), 
com sistemas de ataque lateral (su-
perior, intermediário e inferior), 
é possível observar que quanto 
maior a altura da queda (efeito 
cachoeira), maior a superfície de 
metal exposta ao ar. Neste caso, 
é possível observar uma diferença 
de 124% entre o CP05 e o CP07, 
para o resultado do somatório de 
superfície de metal exposta ao ar. 
Para o resultado de aprisionamento 
de ar, é observada uma tendência 
semelhante, porém com menor 
variação percentual (45%). 

Dependendo do ponto de ataque, 
velocidades mais elevadas do metal 
líquido são observadas. Isso porque 
a localização deste ponto realiza ou 
não a pressurização do sistema, 
sendo observada uma diferença de 
17% entre o CP06 e o CP07. 
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Comparando os sistemas de ata-
ques laterais com a geração 1, é 
observado novamente o melhor 
resultado para o CP01 (ataque tipo 
cachimbo). 

Os resultados obtidos para geração 
03 (figura 7) são demonstrados no 
gráfico 3.

Avaliando os resultados obtidos 
para a geração 3 (gráfico 3), é pos-
sível verificar que a pressurização 
do sistema ocasionada pela res-
trição de fluxo, mesmo com uma 
mudança brusca do sentido do 
metal líquido de vertical para ho-
rizontal, reduz significativamente 
a velocidade do mesmo, alteran-
do o perfil de fluxo na entrada 
da cavidade do molde. Isso leva 
a menores áreas de superfície de 
metal exposta ao ar. Aqui, estamos 
falando de uma redução de 209%, 
se comparado o somatório de su-
perfície de metal exposta ao ar en-
tre o CP08 e CP11. Para o aprisio-
namento de ar, é observada uma 
redução percentual de 216% entre 
o CP09 e CP11. No comparativo 
destes mesmos CPs, a redução de 
velocidade foi de 25%. 

Para essa geração o melhor resul-
tado obtido foi para o CP11. Os 
resultados obtidos para geração 
04 (figura 8) são demonstrados 
no gráfico 4, para complementar 
a análise visual do resultado de 
velocidade.   

No caso da geração 4 (gráfico 4), é 

Gráfico 1 – Análise gráfica dos resultados obtidos via Magmasoft® - Geração 1.

possível observar que uma segunda 
redução na queda vertical do metal 
líquido (CP13) ocasiona o esgota-
mento do funil. Desta forma, os 
resultados para este corpo de pro-
va não foram considerados para 
comparativo, já que tal situação não 
ocorre na prática.  

A redução de fluxo por transição 
brusca do metal líquido de vertical 
para horizontal e estrangulamento 
se mostrou mais eficiente que a uti-
lização de sistemas helicoidais, le-
vando à redução de 27% no resul-
tado de superfície de metal exposta 
ao ar e de 187% para o aprisiona-

Gráfico 2 - Análise gráfica dos resultados obtidos via Magmasoft® - Geração 2.
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mento de ar, ambos comparando 
os resultados de CP12 e CP15. 

A alta diferença percentual entre 
os resultados não está vinculada 
com a velocidade do metal líqui-
do, cuja diferença percentual é 
baixa (13%). O melhor resultado 

Gráfico 3 - Análise gráfica dos resultados obtidos via Magmasoft® - Geração 3.

Gráfico 4 - Análise gráfica dos resultados obtidos via Magmasoft® - Geração 4.

obtido para essa geração foi com 
o CP12. 

Os resultados obtidos para geração 5 
(figura 9) são demonstrados no grá-
fico 5, para complementar a análise 
visual do resultado de velocidade.

Os resultados obtidos para a gera-

ção 5 (gráfico 5) demonstram que 
a redução de fluxo ocasionada por 
curvas não se mostra tão eficiente 
como a utilização de cotovelos, 
mas não causa a pressurização do 
sistema ao ponto de esgotar o funil 
de vazamento.  

O sistema inclinado eleva a velo-
cidade do metal líquido, causan-
do superfícies maiores de metal 
expostas ao ar. É observada uma 
diferença percentual de 57% 
entre o CP17 e o CP19, para o 
resultado de superfície de metal 
exposta ao ar, e de 72% para o 
aprisionamento de ar. Para estes 
mesmos corpos de prova, foi ob-
servada uma diferença percentual 
de 15% para a velocidade do me-
tal líquido. 

O melhor resultado para essa 
geração foi conseguido com o 
CP17. O gráfico 6 demonstra a 
plotagem dos resultados das ge-
rações 1 a 5, em ordem sequen-
cial da numeração dos corpos de 
prova. 

A esse gráfico foi adicionado o 
resultado VOF – Total, que é a 
somatória do resultado de VOF – 
Canais e VOF – Peça. Linhas de 
tendência foram geradas, a fim 
de melhor compreender os resul-
tados obtidos pela metodologia 
aplicada de otimização de siste-
mas de enchimento praticadas 
neste estudo. 
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Analisando as linhas de tendên-
cia, é possível observar que elas 
são decrescentes ao longo do es-
tudo, principalmente até o corpo 
de prova 11. Após mudanças de 
estratégia de otimização, vales e 
picos devem ser observados nos 
resultados obtidos, mostrando a 
eficiência da linha seguida no de-
senvolvimento deste projeto. 

 

Conclusões  

Uma baixa velocidade de entrada 
do metal líquido possui a tendência 
de reduzir o metal exposto e o apri-
sionamento de ar, mas nem sempre 
isso está associado. É possível ob-
ter uma menor turbulência com 
maiores velocidades, dependendo 
do fluxo de metal líquido. 

O conhecido efeito cachoeira 
no processo de enchimento por 
gravidade causa excessiva turbu-
lência no metal líquido e maiores 
velocidades no ponto de ataque. 
Com isso, obtêm-se maiores su-
perfícies de metal exposto ao ar 
e aprisionamento de ar. A altera-
ção de fluxo imposta proposital-
mente no sistema de enchimento 
pode ser benéfica aos resultados 
de superfície de metal exposto ao 
ar e ao aprisionamento de ar, le-
vando a uma maior pressurização 
do sistema e menores velocida-
des de entrada do metal líquido 
na cavidade do molde.  

O sistema helicoidal não mos-
trou tamanha efetividade, se 
comparado às mudanças bruscas 
no perfil de fluxo para pressuri-
zação do sistema e redução de 
velocidade do metal líquido, com 

o objetivo final de reduzir a su-
perfície de metal exposta ao ar e 
o aprisionamento de ar. O perfil 
de fluxo do metal líquido na en-
trada da cavidade do molde reve-
la a forte dependência do projeto 

Gráfico 5 - Análise gráfica dos resultados obtidos via Magmasoft® - Geração 5.

Gráfico 6 - Análise gráfica resultados obtidos via Magmasoft® - Gerações 1 a 5.
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de enchimento, causando ou não 
maiores turbulências. 

Analisando os resultados obti-
dos, se torna necessário compre-
ender as possibilidades oriundas 
de componentes fundidos por 
gravidade. Os resultados obje-
tivados dentro do Magmasoft® 
auxiliam no estudo e compreen-
são dos projetos. 

A avaliação em gerações de resulta-
do torna a próxima geração proje-
tada mais assertiva, com a intenção 
de se obter os melhores resultados 
possíveis para determinado proje-
to, por comparativo entre diferen-
tes conceitos. 

Com a utilização da metodologia 
proposta, tornou-se mais fácil e 
mensurável a avaliação de projetos 
de sistemas de enchimento de for-
ma comparativa. 

Uma diferença de 255% foi en-
contrada para o somatório de su-
perfície de metal exposto ao ar, 
enquanto para o aprisionamento 
de ar entre o melhor (CP11) e o 
pior (CP05) resultado a diferença 
foi de 385%. 

Para o resultado de velocidade, foi 
observada uma diferença de 68% 
entre os mesmos. 

Nilo Fuchter Junior (n.fuchter@gmail.com) é mestrando em Engenharia Metalúrgica da Faculdade SATC, Criciúma (SC); e Daniel 
Fritzen (daniel.fritzen@satc.edu.br) é professor na mesma faculdade. 
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EQUIPAMENTOSEQUIPAMENTOS
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Blocos padrão para obtenção 
de dureza
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
Fortel (P)
Instrumental (D, R, RP)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(RP)
Risitec	 (D)
Solotest (R)

Calibração (kits para 
laboratório)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
FGG (P)
Intermetro (P)
Marte Científica (R, RP)
Quimis	(RP)
Renishaw Latino Americana (P)
Rier (P)
Risitec	 (R)
Solotest (P)
Tecnofund (P)

Calibradores
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
Intermetro (RP)
Renishaw Latino Americana (P)
Serv-End (P)
Yokogawa América do Sul (P)

Calorímetros automáticos
Além Mar (D, R, RP)
Intermetro (RP)
Yokogawa América do Sul (P)

Compactabilidade – 
Equipamento
Enilla (P)
Solotest (P)
Tecnofund (P)

Consumíveis para catalisadores 
de carbono, enxofre, nitrogênio 
e oxigênio
BSW Tecnologia (RP)
Enilla (R)
Leco (P, D)
Pcientífica (RP)
ZAF (R, RP)

Correntes parasitas – Aparelho 
automatizado
BC END (D)
Enilla (R)
Intermetro (RP)
Polimeter (D, R, RP)
Roland Eletronic (P, RP)

Correntes parasitas – Aparelho 
portátil
BC END (D)
Enilla (R)
Instrumental (D, R)
Intermetro (RP)
Polimeter (D, R, RP)

Cromatógrafo de campo
Yokogawa América do Sul (P)

Cubetas de vidro, quartzo, 
laboratório etc.
Enilla (R)
FGG (P, R)
Marte Científica (R, RP)
Quimis	(D)
Solotest (RP)

Densímetro
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)

Gehaka (P)
Solotest (RP)
Yokogawa América do Sul (P)

Desempenos de medição
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Risitec (R)

Destilador
Enilla (R)
FGG (P, R)
Gehaka	(P)
Marte Científica (P)
Quimis	(P)
Solotest (D)

Determinação da umidade – 
Equipamento
Enilla (P)
Gehaka	 (P)
Leco (P, D)
Marte Científica (R, RP)
Pcientífica (RP)
Quimis	(D)
Rier (P)
Solotest (P)
Tecnofund (P)

Determinação do teor de argila – 
Equipamento
Enilla (P)
Solotest (P)
Tecnofund (P)

Determinação do teor de finos – 
Equipamento
Enilla (P)
Solotest (P)
Tecnofund (P)
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Determinação do volume de 
gases – Equipamento
Alfa Trend (P)
Marte Científica (R, RP)
Tecnofund (P)
Yokogawa América do Sul (P)

Dilatômetro (dilatação de metais)
Tecnofund (P)

Durômetro de bancada Brinell
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
Instrumental (R, RP)
Intermetro (RP)
Leco (P, D)
Marques & Cia	(D, RP)
Risitec (R)
Solotest (RP)

Durômetro de bancada Rockwell
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Instrumental (R, RP)
Intermetro (RP)
Leco (P, D)
Marques & Cia	(RP)
Risitec (R)
Solotest (RP)

Durômetro de bancada Vickers
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Instrumental (R, RP)
Intermetro (RP)
Leco (P, D)
Marques & Cia	(RP)
Risitec (R)
Solotest (RP)

Durômetro portátil Brinell
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
Instrumental (R, RP)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(D, RP)
Risitec (P, R)
Solotest (RP)

Durômetro portátil Rockwell
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Instrumental (R, RP)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(D, RP)
Risitec (R)
Solotest (RP)

Durômetro portátil Vickers
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Instrumental (R, RP)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(D, RP)
Risitec (R)
Solotest (RP)

Embutidora de metalografia
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
Fortel (P)
Instrumental (R, RP)
Leco (P, D)
Risitec (P)
Solotest (P)

Ensaio de fadiga – Equipamento
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)

Instrumental (R, RP)
Rier (P)
Solotest (P)

Espectrofotômetro de absorção 
atômica
Marte Científica (R, RP)
Yokogawa América do Sul (P)

Espectrofotômetro de emissão 
óptica e plasma
BSW Tecnologia (RP)
Enilla (R)
Ometto (D, R, RP)
Spectro Sul Americana	(RP)
Yokogawa América do Sul (P)

Espectrofotômetro de 
fluorescência por raio X
Anacom Científica (D)
Enilla (R)
Espectro (R)
Ometto (D, R, RP)

Espectrofotômetro infravermelho 
e UV visível
Além Mar (D, R, RP)
Enilla (R)
Marte Científica (R, RP)
Quimis	(D)
Yokogawa América do Sul (P)

Espectrômetro de emissão óptica
Anacom Científica (P, D)
BSW Tecnologia (RP)
DAC (RP)
Enilla (R)
Marte Científica (R, RP)
Ometto (D, R, RP)
Renishaw Latino Americana (P)
Spectro Sul Americana	(RP)
Yokogawa América do Sul (P)
ZAF (R, RP)
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Espectrômetro de fluorescência 
por raio X
Anacom Científica (D)
DAC (RP)
Enilla (R)
HCG Equipamentos (RP)
Ometto (D, R, RP)
ZAF (R, RP)

Espectrômetro de massa
BSW Tecnologia (RP)
Enilla (R)
Leco (P, D)

Esquadros
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
FGG (R)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (RP)

Estufas (laboratório)
Enilla (R)
FGG (R)
Marte Científica (P)
Quimis	(P)
Rier (P)
Risitec (R)
Solotest (D)
Tecnofund (R)

Fornos muflas por micro-ondas
Além Mar (D, R, RP)
Enilla (R)
Risitec (R)
Solotest (D)
Tecnofund (R)

Fotomicrografia – Equipamento
Enilla (R)
Instrumental (R, RP)

Líquido penetrante fluorescente
Enilla (R)
Metal-Chek do Brasil (P, D)
Serv-End (P)

Líquido penetrante visível
Enilla (R)
Metal-Chek do Brasil (P, D)
Serv-End (P)

Manômetros
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Solotest (D)
Yokogawa América do Sul (P)

Marteletes (laboratório)
Enilla (P)
Solotest (P)
Tecnofund (P)

Medição por coordenadas CNC – 
Equipamento
Carl Zeiss do Brasil (P)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (D)
Renishaw Latino Americana (P)

Medidor de espessura com 
relógio
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Marte Científica (R, RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (P)

Medidor de espessura digital
BC END (D)

Carl Zeiss do Brasil (P)
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
FGG  (R)
Instrumental (R)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(D, RP)
Marte Científica (R, RP)
Métrica Latino Americana (R)
Polimeter (D, R, RP)
Solotest (P)

Micrômetro externo analógico
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Micrômetro externo digital
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Micrômetro interno Holtest
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)

Micrômetro interno tubular
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
FGG (R)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)
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Microscópio eletrônico de 
varredura
Carl Zeiss do Brasil (P)
Enilla (R)
Risitec (R)

Microscópio infravermelho
Carl Zeiss do Brasil (P)
Carlsons (D)

Microscópio óptico de bancada
Carl Zeiss do Brasil (P)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Fortel (R)
Marte Científica (P)
Risitec (D)
Solotest (RP)

Microscópio óptico portátil
Carl Zeiss do Brasil (P)
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (P)
Marte Científica (P)
Risitec (D)
Solotest (RP)

Moldabilidade – Equipamento
Enilla (P)
Tecnofund (P)

Multímetro
Carlsons (D)
Enilla (R)
Intermetro (RP)
Solotest (D)
Yokogawa América do Sul (P)

Padrões para emissão óptica, 
plasma e raios X
BSW Tecnologia (R)

Enilla (R)
Ometto (D, R, RP)
Pcientífica (RP)
Spectro Sul Americana	(RP)
ZAF (R, RP)

Paquímetro analógico
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Paquímetro digital
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Partículas magnéticas visíveis
Enilla (R)
Metal-Chek do Brasil (P, D)
Serv-End  (P)

Permeâmetro
Enilla (P)
Solotest (P)
Tecnofund (P)

Projetor de perfil
Carl Zeiss do Brasil (P)
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Risitec (R)

Raio X – Aparelho estacionário
Carl Zeiss do Brasil (P)
Enilla (RP)

Hikotech (RP)
Instrumental (R, RP)
Julio Verne (P, D, R, RP)
Marques & Cia	(RP)
Ometto (D, R, RP)
ZAF (R, RP)

Raio X – Aparelho portátil
Anacom Científica (D)
Enilla (RP)
HCG Equipamentos (RP)
Hikotech (RP)
Instrumental (R, RP)
Julio Verne (P, D, R, RP)
Marques & Cia	(RP)
Ometto (D, R, RP)
ZAF (R, RP)

Relógio apalpador horizontal
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (RP)

Relógio apalpador universal
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (RP)

Relógio comparador analógico
Carlsons (D)
Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Relógio comparador digital
Carlsons (D)
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Enilla (R)
FGG (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Resistência à tração – 
Equipamento
Enilla (P)
Solotest (D)
Tecnofund (P)

Rugosímetro de bancada
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Intermetro (RP)

Rugosímetro de bancada CNC
Carl Zeiss do Brasil (P)
Carlsons (D)
Intermetro (RP)

Rugosímetro de laboratório
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Intermetro (RP)
Renishaw Latino Americana (P)

Rugosímetro portátil
Carlsons (D)

Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Intermetro (RP)

Termografia – Equipamento
Carlsons (D)
Enilla (R)
Infratemp (D)
Intermetro (RP)
Ometto (D, R, RP)
Ponfac	(R)

Traçador de altura analógico
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Intermetro (RP)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Traçador de altura com 
contador mecânico
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Métrica Latino Americana (R)
Solotest (D)

Traçador de altura com duas 
colunas
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)

Traçador de altura com uma 
coluna
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)

Traçador de altura e 
tridimensional
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)

Ultrassom digital
BC END (D)
Carlsons (D)
Cosmo Máquinas (R)
Enilla (R)
Hikotech (RP)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(D, RP)
Polimeter (D, R, RP)
Solotest (D)

Ultrassom para o controle da 
nodularidade de ferros fundidos
BC END (D)
Carl Zeiss do Brasil (P)
Enilla (R)
Hikotech (RP)
Intermetro (RP)
Marques & Cia	(D, RP)
Polimeter (D, R, RP)

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOSPRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Boroscopia
END-Check
Engisa
Espectro
Ometto

Detecção de trincas
END-Check
Engisa
Intermetro

Julio Verne
Metaltec
Polimeter
Serv-End
Spectroscan
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Dureza
Cosmo Máquinas
Enilla
Espectro
Ometto
Spectroscan

Ensaios dimensionais
BQS
Engisa
Enilla
Métrica Latino Americana

Espectrometria
Anacom Científica
BSW Tecnologia
DAC
Engisa
Espectro
HCG Equipamentos
Ometto
Spectroscan
ZAF

Estanqueidade
END-Check
Engisa
Espectro
Rier

Ferritoscopia
Ometto
Spectroscan

Inspeção visual de soldas
BQS
END-Check
Engisa
Enilla
Metaltec
Ometto
Ponfac

Líquido penetrante
BQS
END-Check
Engisa
Hikotech
Metaltec
Serv-End

Magnaflux – Correntes 
parasitas
Engisa
Intermetro
Polimeter
Serv-End

Medição de espessura por 
ultrassom
BQS
END-Check

Engisa
Intermetro
Metaltec

Partículas magnéticas
BQS
END-Check
Engisa
Intermetro
Metaltec
Serv-End

Raio X
Engisa
Hikotech
Julio Verne
Metaltec
Ponfac
ZAF

Réplica metalográfica
Enilla
Ometto
Spectroscan

Tensões residuais
ZAF

Ultrassom
BQS
END-Check
Engisa
Intermetro
Metaltec

CONSULTORIACONSULTORIA

Consultoria para laboratório 
físico, químico e metalográfico
Além Mar 
Anacom Científica

Cosmo Máquinas
Enilla
FGG 
Fortel 
Instrumental

Intermetro
Leco
Risitec
Tecnofund
ZAF
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Tel. (+55 11) 3966-6928	
www.bsw.com.br

Carl Zeiss do Brasil
Av. das Nações Unidas 21.711
04795-100, São Paulo (SP)
Tel. 0800 7705556
www.zeiss.com.br/metrologia

Carlsons Produtos Industriais
Av. Rio Branco, 940	
01206-001, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3351-5000
www.carlsons.com.br

Cosmo Máquinas
Av. Waldemar Carlos Pereira,1.258
03533-002, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2743-8102
www.cosmomaquinas.com.br

DAC Instrumentos Científicos
Rua Fonte da Saudade, 280/502
22471-210, Rio de Janeiro (RJ)
Tel. (+55 21) 2286-0027
www.dacarl.com.br

END-Check
Rua Dr. Thomaz Catunda, 20
11015-160, Santos (SP)
Tel. (+55 13) 3222-3515
www.endcheck.com.br

Engisa – Ensaios Não 
Destrutivos e Inspeção
Rua Santo Inácio, 555

83324-080 , Pinhais (PR)
Tel. (+55 41) 3668-1919
www.engisa.com,br

Enila
Rua Elvira de Bortole, 65 A
02246-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2239-2676
www.enilaequipamentos.com.br

Espectro Análises e inspeções
Quadra H, setor 2, casa 10
92440-020, Canoas (RS)
Tel. (+55 51) 98147-3872	
www.espectroanalises.com.br

FGG Equipamentos e Vidraria 
de Laboratório	
Rua Visconde de Parnaiba, 1.520 
03164-300, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2693-7101
www.fgg.com.br

Fortel 
Rua Relíquia, 150
2517-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3858-9424
www.fortel.com.br

Gehaka
Av. Duquesa de Goiás, 235
05686-900, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2165-1100
www.gehaka.com.br

ENDEREÇOSENDEREÇOS

Além Mar 
Av. Senador Queirós 96, 5º andar
01026-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3229-8344	
www.alemmar.com.br

Alfa Trend 
Rua Macassit, 555
13347-190, Indaiatuba (SP)
Tel. (+55 19) 3935-2907
www.alfatrend.com.br

Anacom Científica
Praça Atílio Hilário Suster, 82
09892-090, São Bernardo do 
Campo (SP)
Tel. (+55 11) 4178-7070	
www.anacomci.com.br

BC END - Equipamentos para 
Ensaios Não Destrutivos
Rua Santa Quitéria, 541
30710-460, Belo Horizonte (MG)
Tel. (+55 31) 3462-5668	
www.bcend.com.br

BQS – Brazil Quality Services
Rua Irmã Pia, 172, sala 7
05335-050, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3719-3657	
www.brazilquality.com

BSW Tecnologia
Rua Padre Antonio D’Ângelo, 52
02516-040, São Paulo (SP)
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HCG Equipamentos	
Rua Manoel Corazza, 122 
09720-320, São Bernardo do Cam-
po (SP)
Tel. (+55 11) 4127-4343	
www.hcgtecnologia.com.br

Hikotech 
Rua Dr. Camilo Marques de Paula, 
376	
13333-440, Indaiatuba (SP)
Tel. (+55 19) 98193-5056
www.hikotech.com.br

Infratemp Instrumentos de 
Medição e Controle 
Rua Antonio Carlos de Barros 
Bruni, 211
18052-017, Sorocaba (SP)
Tel. (+55 15) 3229-6057
www.infratemp.com.br

Instrumental Instrumentos de 
Medição
Av. Leonardo da Vinci 1.051A, 
loja 7
04313-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5011-0901
www.instmed.com.br

Intermetro Serviços Especiais
Rua Joaquim de Almeida, 223
04050-010, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5071-2764	
www.intermetro.com.br

Italterm Sistemas e Controles 
Industriais
Av. Adolpho Massaglia, 615
18116-175, Votorantim (SP)
Tel. (+55 15) 3243-3788
www.italterm.com

Julio Verne Automação
Av. Firestone, 1941
09195-470, Santo André (SP)

Tel. (+55 11) 4458-2829
www.juliovernerx.com.br

Leco Instrumentos
Rua Pinheiro Guimarães, 70 
22281-080, Rio de Janeiro (RJ)
Tel. (+55 21) 2538-4250	
www.lecobrasil.com.br

Marques & Cia
Rua José Augusto Escobar, 999
13520-000, São Pedro (SP)
Tel. (+55 19) 3481-3227
www.cmarques.com.br

Marte Científica	
Rua Dr Nogueira Martins, 235
04143-020, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3411-4500
www.marte.com.br

Metal-Chek do Brasil 
Rua das Indústrias, 135
12926-674, Bragança Paulista (SP)
Tel. (+55 11) 3515-5287
www.metalchek.com.br

Metaltec Não Destrutivos
Av. dos Imarés, 740
04085-001, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5044-3522	
www.metaltecnaodestrutivos.com.br

Métrica Latino Americana 
Rua Jan Liss, 170
05958-070, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 2691-5910
www.metricabrasil.com.br

Navarro
Rua Doze de Setembro, 639
02052-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 99215-5591
www.navarro.com.br

Ometto Equipamentos de 
Radioproteção e Inspeção
Rua Aquilino Pacheco, 279 

13419-150, Piracicaba (SP)
Tel. (+55 19) 9035- 1919
www.omettoequipamentos.com.br

PCientífica Instrumentos para 
Laboratório
Rua Cardoso de Almeida, 23, cj. 41
05013-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3672-4875
www.pcientifica.com.br

Polimeter
Rua Frei Caneca, 39 
06706015, Cotia (SP)
Tel. (+55 11) 4612-0699	
www.polimeter.com.br

Ponfac 
Rua Siqueira Campos 1.193, 
3º andar
90010-001, Porto Alegre (RS)
Tel. (+55 51) 3024-2700
www.ponfac.com

Pyrotek Tecnologia 
Rua Antônio Ovidio Rodrigues 
913, Distrito Industrial III
13213-180, Jundiaí (SP)
Tel. (+55 11) 98448-5037
www.pyrotek.com

Quimis Aparelhos Científicos
Rua Gema, 292
09930-290, Diadema (SP)
Tel. (+55 11) 4055-9900
www.quimis.com.br

Renishaw Latino Americana
Calçada dos Cravos, 141
06453-053, Barueri (SP)
Tel. (+55 11) 2078-0740
www.renishaw.com.br

Rier Calibração e Automação
Rua Urussanga, 279
89202-400, Joinville (SC)



Tel. (+55 47) 3472-0306
www.rier.com.br

Risitec
Rua Saguairu, 419
02514-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3857-0517	
www.risitec.com.br

Roland Eletronic
Otto-Maurer-Strasse 17
75210 Keltern, Alemanha
Tel. (+55 11) 97086-0509
www.roland.electronic.com

Serv-End 
Rua Prudente de Morais 580
09960-500, Diadema (SP)
Tel. (+55 11) 4066-5312
www.servend.com.br

Solotest Aparelhos para 
Mecânica do Solo
Rua Conselheiro Carrão, 275
01328-000, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 3289-0211
www.solotest.com

Spectro Sul Americana
Av. Moema, 477
04077-022, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5055-4466	
www.spectrosul.com.br

Spectroscan Tecnologia de 
Materiais
Rua Wanda dos Santos Mullmann, 
1.233
8332-3400, Pinhais (PR)
Tel. (+55 41) 3033-5833
www.spectroscan.com.br

Tecnofund Equipamentos e 
Serviços
Rua Leonis, 245
32241-280, Contagem (MG)
Tel. (+55 31) 3396-1286
www.tecnofund.com.br

Yokogawa América do Sul
Al. Xingu, 850
06455-030, Barueri (SP)
Tel. (+55 11) 3513-1300
www.yokogawa.com.br

ZAF Sistemas Analíticos
Rua Pedro Nacarato, 119 
04727-060, São Paulo (SP)
Tel. (+55 11) 5641-0220	
www.zafanalitica.com.br g
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EVENTOSEVENTOS

Próximos eventos do setorPróximos eventos do setor

Feiras, Congressos e SimpósiosFeiras, Congressos e Simpósios
20202020

DATA/LOCAL EVENTO ORGANIZAÇÃO

18 a 20 de agosto 
(Shangai - China)

14th China Die Casting Industry Exhibition
China Foundry Association

(expochina.cn)

12 e 13 de setembro
(Nashville – Estados Unidos)

Aluminum USA
Reed Exhibitions Deutschland

(www.aluminum-us.com)

18 a 20 de setembro
(Bangkok – Tailândia)

Metal + Metallurgy (Thailand)
China Foundry Association

(www.metalthailand.cn)

5 a 9 de outubro
(Brno – República Tcheca)

Fond-Ex
International Foundry Fair

Messe Brünn
(www.bvv.cz/en/fond-ex)

6 a 8 de outubro
(Düsseldorf – Alemanha)

Aluminium 2020
13th World Trade Fair & Conference

Reed Exhibitions Deutschland
(www.aluminium-messe.com)

12 a 14 de novembro
(Istambul – Turquia)

Ankiros
15th International Iron – Steel and Foundry 

Technology, Machinery and Products Trade Fair

Hannover-Messe Ankiros
(www.ankiros.com)

12 a 14 de novembro
(Istambul – Turquia)

Turkcast 
International Trade Fair for Foundry Products

Hannover-Messe Ankiros
(www.ankiros.com)

12 a 14 de novembro
(Istambul – Turquia)

Annofer
International Non-Ferrous Technology, 

Machinery and Products Trade Fair

Hannover-Messe Ankiros
(www.ankiros.com)

23 a 25 de novembro
(Mumbai – Índia)

Metallurgy India
International Exhibition on Metallurgical 

Technology, Products and Services in India

Messe Düsseldorf India
(www.md-india.com)

23 a 25 de novembro
(Mumbai – Índia)

Metec India
International Metallurgical Technology, 

Processes and Metal Products Trade Fair

Messe Düsseldorf India
(www.metec-india.com)

1 a 3 de dezembro
(Düsseldorf – Alemanha)

Valve World Expo
Messe Düsseldorf

(www.valveworldexpo.com)

1 a 4 de dezembro
(Joinville - SC)

Metalurgia 2020
Feira e Congresso Internacional de

Tecnologia de Fundição, Siderurgia, Forjaria,
Alumínio & Serviços

Messe Brasil
(www.metalurgia.com.br)

ANUNCIANTESANUNCIANTES

ABIFA 50 Anos	 3ª capa

ABNT/CB 059 – Comitê 
Brasileiro de Fundição	 19

CONAF/FENAF 2021	 4ª capa

CS Metais	 29

Deumex	 35

Gazzola	 11

Metais Pequi	 2ª capa

Metalurgia 2020 – Feira	 59

Ômega Metalurgia	 33

Sinto Brasil	 15

Sumesa	 31

Zeiss	 5
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